
Personalidades Venezuelanas .Aderem á Conferência da Paz
*-wia Js*. 

€AIfe*<,AI*' ** ~~ ° M»«if«sto d» Convocação da Conferência Continental Americana Pela Paz, a realizar-se no Rio de Ja neiro, em Marco vindouro, «stá sendo recebidoc(>s«Oi^iw«i»fe«sht»ino O naportaafe documento acaba de ser assinado oeJ*s eeguintes per siMiaMaflesr-jer-al Ka:)liaef Clabaldon, ex-governador e ex-embaixador; Vicente GerbasíescTttor e diplomata; o poeta Carfos Augusto Um, prêmio Nota! fa Poosia-,- o compositor Vicente Emilio Sojo, diretor da Escoia Superior de Música e fundador da Orquestra Sinto-
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CONIVÊNCIA DO GOVERNO
NA SONEGAÇÃO DO LEIT

A CCP finge resistência aos tubarões para •
depois ceder a todas suas pretensões

DIRETA OU INDIRETAMENTE O PREÇO DO LEITE VAI SER
MAJORADO ENQUANTO ISSO, O POVO SOFRE AS CONSÈ-
QÜÊNCIAS DO "LOCK-OUT" CRIMINOSO E OS ASSINANTES
DA C. C. P. L. PAGAM PELO Q UE NÃO LHES t FORNECIDO

$\BÍ-$\govêrno, representado
jíelaMCCP, insiste na já des-

^Çmorfflzada demagogia de
r,° íitfgiiy oposiçílo hs exigèn-°'- cias dos tubarões para, no

final das contas, concordar .
com os aumentos de todos ;
os artigos de primeira ne
cessidade.

E' o que está aconteceu

Antigamente era assim. Muitos latôcs chegavam e ainda era
pouco paru atender a toda a cidade c mesmo batisad0 a médiado leito consumido por pessoa não passava de uma chícara.Agora, nem isso; os lulões não chógãni mais ao Entreposto

ri* Cooperativa. Os tubarões estão cm «lock-ont».

DSrtíor PEDRO MOTTA LIMA
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MOR A 50 POR CENTO
LHADORES DA LIGHT

A MAJORAÇÃO DE TARIFAS CONCEDIDA PELO GOVERNO TORNA POSSÍVEL A
| MELHORIA DE SALÁRIOS REIVINDICA DA PELOS TRABALHADORES - O TOTAL
IDAS ARRECADAÇÕES DEVE SER SOMENTE PARA COBRIR AS DESPESAS COM
\ O AUMENTO FALAM À REPORTAGEM DE IMPRENSA POPULAR TRABALHADORES

**& DA 4a. SEÇÃO DO TRÁFEGO &*•*

Em sua última edição,
éIMPKBNSA ÍQPÚLAR»
denunciou t|iift a Light; pre-
tende lançar mão de 60 por
cento do total dáa arrecada-
ções-' provenientes da majò-
ração de tarifas e passagens
de bonde, :i fim de. liquidar
seus débitos com institutos, j
caixas e impostos. Esta do-

mmciíi" caíli conjp verdadeira• btimb';i,'lio seio' dos 1, rab.il nu-
dores (f.i empresa imporia-
liÃta. Motivo há de sobra pa-
ni que.estes se levantem num
protesto, exigindo que o go-
verno cumpra imãs pròmea-
sas, pois ficara estabelecido
me o montante da elevação
Ias tarifas seria unicamente

pára' atender as despesas
com o aumento reivindicado
pelos operários. Agora vem
:i direção d0 grupo l.ight e
procuvii abocanhar mais da
metade das arrecadações ,i
títu!n de «emolumentos» pa-
ra pagar ao SESI e iio .SESC
suas dívidas atràzàdãs ò o.s

Serviços extraordinários exe-
uutádos polós trabalhadores,

AUMENTO SUPERIOR
.V 50 POR CENTO

Ontem, nossa reportagem
procurou ouvir os trabalha-
dores da Light e para isso
so dirigiu ao ponto de ren-
dição em frente à Estação
de Barão de Mauá (Leopol-
dinaj, onde e bom grande a
concentração de condutores
c níol¦orneiroR da 4.* Seção
iio Tráfego. Muitos deles já
haviam tomado coiihecimen-
to da denúncia p, se apres-
saram a declarar que era
impossível a aceitação de um
lühiento de salário inforior a
,'iO por cento.

Vários condutores decht-
taram que em primeiro lu-
.çar deveria sei levado em
V.onta a questão do custo de
vida que, de 1949 para cá,
épóçã em que tiveram o úl-
tim0 aumento, elevou-se em
mais de RO por cento,

—• K em segundo •— con-
«ánuavam — é o fato de as
tarifas íeroMi sido aumenta-
das apenas para que fosse
concedido o aumento plcitea-
(Io por nós, Não se concebe
c não devemos aceitar de
modo algum que desse di-
liheiro seja tirado 00 por
cento para atender a despe-
sos inteiramente diveraaB do
que ficou eliibelecido.

Falou, em seguida uwi am»
romeiro:

— Com os 40 por omito
que sobram o aumento não
iierá superior a 25 por cento,
ou ainda imtifco monos. De-

I

do agora com o leite. O
sr. Cabello esbravejou,
ameaçou com a polícia e,
por fim, ficou tudo na mos-
ma: os donos do leite resoi-
veram sonegar o produto .
declaram-se em «lock-out» e |
a própria CCP rem agora
propor soluções conciliató-
rias, tais como concessões
indiretas aos fazendeiros n
intermediários.

De qualquer forma, atra-
vés de reduções nos impôs-
tos ou de elevação do pre-
ço aos consumidores, iiave-
rá a majoração,

A SITUAÇÃO ATUAL¦ A falta de leite será mui-
to maior a partir de hoje.
E' que já não mais exis-
tem restos de estoque a o
«lock-out» dos produtores
entra em seu quinto dia.
A falta é quase absoluta,
uma vez que os poucos for-
necedores que ainda esta-

vam despachando • o produ-to, suspenderam totalmente
as remessas.

De nada adiantou a in-
tervenção da CCP na Coo-
peràtiva Central dos Produ-

tores de Leite, porque não
-. há mesmo leite para distri-

buir, mantendo-se o.s diri-
gentes do rrióvimer' flr
em sua atitude. Para nâo
dizer que nada «rá distri-
buido, conta a CCP para
o dia de hoje cjm apenas
103 1 atoes entrados na CCPL
o 602 provenientes de São
Paulo. Esse volume é iiísig

¦Conclui na ).' páy.i
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DE OBDilLIO eilÍE
Vem de ser lançado nesta capital, por iniciativa de um grupo á$
jornalistas — Histórico das violências e. maus tratos cometidos
contra o líder anti-fascista paraguaio ~ Campanha de solidariedade

para que Barthe possa asilar-se na Guatemala
I nifesto cm defesa do líder , cie continental i> a isotüdlafi'^
j paraguaio Obdulio Barthe, Ue-
i gal mente preso pela ditadura

de seu pais ha mais de um

Por iniciativa Ue um grupo
de jornalistas, vem de ser
lançado nesta capital um ma-

mm

igeussão
Na ONV
Das Greves
De Barcelona

Molornoiros e condiilorcs da 4

vemos exigir imi aumento
superior a 50 por cento c não
ó nenhum favor quo a Light
está nos fazendo. O que não
é ju3to é que o dinheiro ar-

rançado do povo seja em-
pregado om benefício da
Light.
APOIAM AS PALAVRAS

DE ELHÉSU
Referindo-se s£ palavras

do vereador ElizS» Alves de í

Seção, falam a nossa reportagem cm frente ã lüstação Barãode Jlauá.
Oliveira sobre a manobra da  •—
Light, os trabalhadores apoia- i
ram-nas unanimemente. ' j
concluirom declarando que i
momento agora é de unidade •
para evitar o golpe do polvo :da rua Larga. E que as di- |
reções doB Sindicatos convo-
quem assembléias imediatas
para que os trabalhadores j
sejam informados constaute- i
mente d0 que se passa por itrás dos bastidores,

DO P. C. FRANCÊS
_ s PELO ANIVERSÁRIO OE PRESTES
j i;f Por !er saído com incorreções, reproduzimos abaixo a tra-

4cí»ão da mensagem de saudação do Partido Comunista Fraii-
cês a Luii Carlos Prestes:

«29 de dezembro de lüõl
Prezado csinarada,

á,X9 (-,om'''' Central do Partido Coníuuistii Francís vos di-
Vige, por ocasião de vosso 54.' aniversário, suas fccnitáções
calorosas c eus vetos de boa saúde.

Ele nos exprime sua inteira solidariedade ha ação cora-
posa que realizais à frente do Partido Comunista do Brasil, no
espírito <!u marsisnio-lcnliüsmo e da fidelidade ao país df.nosso grande camarada STALIN, para conduzir o povo brnsi-
loiro à luta e à Wtória sobre as forças da reação, da opressão
nacional e da guerra, no caminho da liberdade, da independeu,
cia, da paz e d0 socialismo.

Pelo Comitê Central do Partido Comunista Francês:
CA.) Jacqiies DUCLOS».

Proteste a F. S. Al
Contra ã Perseguição a

João Amazonas

simpe mmmi impõe
ITAMÉNTO K RELAÇÕES

COM A UNIÃO SOVIÉTICA

A 01
0 Ri

DEPUTADOS BAHIANOS DECLARAM-SE FAVORÁVEIS ÀMEDIDA — "É UM GRANDE M ERCADO QUE SE ABRE PARA
ALGUNS DOS NOSSOS PRINCIPAIS PRODUTOS" — AFIRMA

O SR. NATHAM COUTINHO

PAKIS, M (iNS) A Polônia
e a União Soviética pediram
priosidade no comitê social
l>ara a discussão das greves
«coroMas no ano passado em
Baiotrlon» e, as medidas de

íiipressâo toasadas polo govév-
no da Espanha, A senhora
Elsonor Kooseveft disse que
3, mogão artsftw ítosa «j» oc-
dem.

As delegações ãa Guatema-
Ia e do Haiti apoiaram o pe-
dido de prioridade. O comi-
té aprovou, contudo, uma pro-
posta mexicana pela qual se
propõem por 48 horas a dis-
cussapÜ da questão de Barce-
.ona para fim d« dee tempo
aos delegados jpoia i>Msg«s.

Protestando contra a per-seguieão fascista movida ue-
Io governo brasileiro a João
Amazonas, que juntamente
com seus companheiros da
direção do P. C. B. respon
de a um iniquo processo íar-
sa, a Federação Sindical
Mundial remeteu ao sr. Ge-
túlio Vargas o seguinte te-
legrama:

«Senhor Preaidente: — d
Conselho da Federação Sin-
dical Mwndial, reunido em
Berlim de 15 a 21 de no-
vembro de 1!M, íoi informa-
do do i«iquo ^roaesso con
tra destacados dirigentes
sindicais e outras persona-i lidades democrátiflas do( Brasil, entre elas, o dirigen-
te operário João Amazonas,
membro do Comitê Execirtf.
vo da F. S. M., que é vi-
Mina de uma tenaz perse-
guição, que o impede de
exercer seu cargo de mem-
bro titular de nossa orgam-
záçãq sindical mundial.

O Conselho da F. S. li,
protesta contra as persegui-
çtte« de qwe é \(itima o-oom-

panheiro João Amazonas e
demais dirigentes operários
e populares, e solicita a.
anulação do processo inicia-
do contra os mesmos, queconstitui um atentado aos
direitos sindicais e democrá-
ticos. Atenciosamente, Louis

Saillant — Secretário
da FederaeSo Sindical Mun
dial.:»

Pela
Soberania
ua íuntsia

Salvador (Do correspondente -
. Opinando sobre a questão do
J reatamento de relaçOes entre
I o Brasil e a URSS, falaram
| à reportagem do jornal <sO
j Momento» os deputados Na-
( thain Coutinho e Ebenezer
i Cavalcanti, da UDN, e Bião
j de Cerqueira, do PSD.
i UM GRANDE MERCADO

Geral l ° dePutad(> Nathan Cou-
1 tinho, entre outras, fez *i seguinte declaração:
j — <;0 estabelecimento fl«• relações di;)lomátieas e cobwí-¦ ciais entro os dois países nâo

j importa, evidentemente em
; quaisquer compromissos ou

transigências de ordem poli-
] fica, ou ideológica, No c«so j
| de restabelecimento áu. ssto-
I çoos entre o BraaU e a. BalSo
i SoviíMca, julgo que poderto
| advir para nós certas vanfe-

gens de ordem econôiolcs,
ca*o se efetive. E' nm gTttn-de mercado que se abre psraalguiw dos bomos principais

políticos adotados por essas j decisões independentementenações. A dignidade nacional l da audiência ou Imposição deimpOe quo tomemos nossas quem quer que seja.

ano e quatro meses. Esse
manifesto convida, os demo-
crata.i? e aderirem à, Comis-
siío pro-ltberdadi; de Obdu-
liolíarUie, em vias de for
mar-se nesta capital.

O documento íáü o histó-
rico detalhado da todas vio»
lcncías e maus tratos de que
vem sendo vítima o dirigen-
to anti-fascista, desde a sua
prisão cm Buenos Aires, a 22
julho de 1050, é sua poste-
rior entrega, em flagTante
violação do direito de asilo,
ã policia de Assunção. Mos-
tra em seguida a conipleta
nulídade dos três processos
movidos contra Barthe, e as
condições de completo cer-
cèamehto em que tem traba-
lhado a sua defesa Acentua
o manifesto que Obdulio Bar-
the está correndo perigo de
vida na sinistra prisão em
que se encontra. EI prosse-
gue:

•i.O governo da Guatemala,
presidido pelo sr. Jacobo Ar-
bens, ofereceu há tempos
asilo naquele país para Ob-
dulio Barthe. Tal oferecimen-
to está de pé,

A prisão do BarUie repre-
senta uma série de proble-
mas políticos para o atual go-
verno paraguaio. Segundo
tudo indica em certas oir-
cunstâncias, seria possível
esse governo permitir a saída
de Barthe para o exterior,
para a Guatemala.

Mas isto depende, funda,»
mentalmente, da força do
movimento do solidariedade
nos paises americanos, e sô-
bretudo, neste momento, no
Brasil. Depende da pressão
dos democratas, des que pre-
sum a verdadeira, fraternida-

dade humana.
Dal a próxima organizaçlá

<ie uma Comissão Prò-Llbãipu
dado de Obdulio Barthe. .
Trata-se de cumprir assMí]

uni sagrado dever. A êlo.cstê^
chamados ps parlamentares, jiçn,
listas, éstutíaníc.% ' 

jomalfcta^
trabalhadores, enfim, roprteí
sentantes de iodas as camas
das e setores, sociais, unidos
no mesmo objetivo úemocrâ»
tico e humanitário.
Salvemos Obdulio BarUio?ãi
Concluindo, o documental}

conclama todos os democra4
tas a enviarem cartas e tele<j
gramas reclamando a libosf
dade de BadJie, para os s&\
guinte endereços: Embaixal
da do Paraguai, rua Asara
Brasil, 70, Copacabana, No&l
ta; o D, Frederico ChaveaJ
Presidente da República, Pai
lacio do Governo,, Assunção.'
Paraguai.

Afaçam ot
vietnamemeê

HANOI, 11 (I,p.) _j
Os soldados do Exército
Popular do Viet Müm/
iniciaram um ataque còn«
tra Hoabiiih, que so m>
contra isolada desde sã-<
bado último. Tropas de?
choque francesas tentai»
recuperar o,., controle da;
estrada número 6.

Dois aviões franceses?''
foram derrubados s oito
ficaram avariados pelo-fogo de terra perto d&
Hoabinh,

ATROCIDADES IANQ.
CONTRA PRISIONEIR

PARIS, 14 (INS) — A
dekgação da Tunísia ««-
viou uma petição ao Con-
,^.n,n. a* o„^.« » a,6u»« nos komos princtpoisaelho de Segurança, para i produtos, entre os quais, m
que ae considere a disptl- J c«ia colocação interessa sobre-ta entre a França e !Ph-
nts, a respeito da. »obe-
ranía d«sta *Hmv& re-
giio-

Não Qwertm Mais Lutar
PJQHGMWG, 14 fl. P.i - , frente otieittín um grupo deAumento o estado de e^ri- j soldados americanolda ?£¦

tMA['STte!10 ontro o;i ' meira d{visSo ^ fuzileirossoldados das tropas de in- i navais propôs às unidades
do Exército Popular a cessa-tervenção americanas na

Coréia. Os soldados protes-tam contra o retardamento
provocado pelo lado amerl-
canos nas negociações sobre
o armistício. Em vários so-
tores da frente soldados
íisnericano-s exigiram a ime-

çâo do fogo. Os oficiais ame-
ricanos, ao terem conheci-
mento desse fato, emprega-
ram armas contra seus príi-
prlos soldados para reprimir
esse estado do iwsMio a.níi-

t«do ao no«so «stado: o ca
cauí-.

TPAVORAVJSILMEN1E '
O tíeputado Biâo de Cw>

queira, do PSD, aarici r«s-
pondeu à pergunta que M' foi
foiroulada:

Sou a ÍCaiTOr do reata-
mento. Acào q«« » BmMü
d«ve manter relações «om to-
dos os paises. tíncararia com
alegria uma manifestação da
Oâmara nesse sentido.
A DIGNIDADE NACIONAL

JMPOE
O deputado Ebenater Ca»

valcanti aasim se expressou:
Entendo que o Braftlt

deve manter relações econô-
micas e diplomáticas com to«
3as as nações do mundo, in-
clusive com a União SoviÔ-
tica, ]»is tais relações de
modo algum envolvem oom-

Esta.fotografla eoiuiilni doevmento da maior importância contra os agressores ianques na iCoréia: uma fileira de cabeças decepadas exposta nas ruas de uma aldeia ocupada nelas\Z ¦
pas norte-amencanas. Tal como os soldados de Hitler, os homens de Truman atiram-se feroímente contra a população civil que se recusa a aceitar suas imposições 

"organizam
massaere. punitivos. Agora, a radio de Pio.igyang denuncia outro crime moi„truosò.lurilamento sumário de prisioneiros dn guerra num campo de concentração.

TÓQUIO, 14 (IP.) -.
Depois de dizer que si'
proposta dos repreeen-s
tantes norte-americanosi¦om Pan Mun Jon sobrei
a troca de prisioneLvos,
tal como é apresentada,
constitue uma violação
flagrante da Convençãtó
de Genebra, a rádio de
Piongyang revela qucimais de 70 prisioneiro?
sino-coreauos foram fria-
mente assassinados ponocasião de uma manifea-i
tação patriótica no cam-
po de concentração de
Pusan, a quinze de agôs-
to último, por protesta-rem contra 'as atrocida-
des cometidas pelos im-
perialistas dos Estados
Unidos e os traidores de
Syngman Ri. Acrescenta
a emissora que esses atoe
bárbaros violavam todas
as normas humanas, niu-
da mais que o fogo foi
feito contra prisioneiros
desarmados, que pode-
riam ter sido dominados
iícm o uso de armas.-!.

Á l
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O SEGREDO QUE O
E" DESVENDOU

•UMA "JARDINEIRA" 
QUE PAGAVA 500 CRUZEIROS POR ANO

PAGARÁ 97.200! INDIGN AÇÃO EM TODO O ESTADO

u

Isaac Akcelrud

in (iam mu-
im »n»|ipjiiiõi]|i ,: uiirccnsõoii

cuiKloimvfliis du jurnnlUlat, dc-

Sr; (iutuliu nirunii uslú yonrlo nu uliluòlo luda.t u* violências ias
tlutit* do Dulri» conlru a imprensa, jiopuliir. J„ uãu ll|{| liuslui
ll.-,fii/.ur us oiikOtioUi da eniliul.xalla omorlcain
dn eUlcüos Inti-lrM, prisScç, processos
pmi:,_òoS ,1, „H„|as , cassa.au do quotas du papul. ,„._„_ umproga,«l-.-rlun„-iK„ o ,„„¦„„,„ l,i(I_.,l .(„ da ocupação militar da radarão u „ftól,^

,e da pr,su„ ,„„ „„,,»» „,, ru(|Htorcs « ffruilcÓ6, „,,„,„ ll(»bu ,__ _e. ,,.„„c,m, o valrtntj ,a:<„>,i„o ,|„ p„v„ ynulista, „ _-,»«_ .uuri.lu jornal«Hoje. «nutro , dprcnrti,  mantido p,.|„ povo baadairant...
I:;s.-a M-lvaueri» ruvvla taínbéin .1,- r,„, ,.M,',|„ ,-. „ Sr, ,;il aill,.a ri.bento do nswis.slm, Adornar du Burros !\,,. ¦,,- n,.  7

lom.ar „oM« em uolruv-Wa coletiva u i,ra;li„,|a, ,v„p„„ „«,„,,„
KOPla [loj- mim Inrmulailu om uomo do .Ifyjii»; deularuii
r. faria rosgoliar a liliunlndu du
pultai- 06 direitos dos

imprensa, on
partidários iln pn/

.'felá ilhlo qiíé a palavra du (lar-.-.
<•(¦/. valo lantii ijii.into a palavra 

'dc
'Â-lr.m-.ir, i|uu quanto a palavra dc
.'Dutra

a uma per-
qnu respeitaria

luspullaria ,i raria ruis

Kà aluiiiailo a llhordaded du |m-
Iprciisa, au ilirclto au trabalho, es-
mi luiasui. armada da propriedade
aldeia, óaue assalta íi lilienlncm du
palavra u poiioiiiiionto, essa respon-
uiiiili.-nvão iDluilvn ilu Iodos os fun-
duaiiiíusdu todas as categorias du
Jornal jiáo tum nada quo se Jliu
compare 'mi 'm-arii 

história dos atcii-
lados das ulassus donilnaiites con-
tra a imprensa livro um nossa pá-triu. E ainda há qu0 acrescentar-
lhe unia nova u vergonliosu carao-
(orisiicii — a utilização das forcas
armadas no hiimillianlu papel do
«'Pitaus (In jiiiítn, );is ;,; „,,, ,.,._„,.
mau .Mliilu.uilu do coroando do sal
JIiillJus Jr.

Ü.v. modernos uapilãcs ,
HUUfcàiu. u gniuile jornal,
da imprensa brasileira, dè
MgiuUos militares
nictaf a soffúranen
se clíi nialérln

nnelu juraal
niiio, A
na ú

eorreule du upi-
uansa qiiu o uJlilü.. ou-ar-
wisii siiBrada du pa_ _ a>liidepciuléiiçla nacional. O que istoom t,la ,: a ,im.S|__ ,j., ,,,„.,_ dl)

Jr»l!»s para a (Joreia. _.;,_ |lã „,.
«fício Jurídico „,.,,, manobra ü« rn.««In qilp Óonslff» esconder n
(luiloiro cuiiluiidu da iiia-st:lii.
verdade ,', _„<, ciutll ..XL.n,„j!lt. „„.¦mela uillçãii dn iiovombro como deIodas as edições do «)lojoii ralii avuitt ue

BELO HORIZONTE 14 (IP)—• Está causando grande in-
dignayflo cm todo o Estado ulei 7G0, do sr. Juscelino Kubi-
tsheck, quo regula a cobrança
do imposto de vendas e con-
signaçCos e da taxa rjdoviá-
ria. O artigo 27 da Lei; so-
brecarrega a taxa de mil cru-
zciros a todo automovd par-ticular ou de passageiros quo
punetrar na fronteira do Es-
tudo, mesmo que seja cem
metros, d nele permuMca um
minutu. Aos caminhões quetransportam mercadorias de
interesso do povo a taxa c- de
dois mit cruzeiros, exeessão
foi tu unicamente para as om-
presas estrangeiras como a
B-%o Mineira, a Meridional
c- a Stuiulard que, por um

I acordo com o Estado, não ti-
| veram majoração. A taxa io-

doviária atingiu principa!-mente as estâncias de Poços
de Caldas, São Louron^o e Ara-
xá, cujo movimento maior é
dc turistas do Rio e São Pau-
lo, e no Triângulo Mineiro,
onde mais de dois mil cámi- ¦'

cruzeiros. Resultado: há ame-aça de complota paralisaçãodo transporto para o Interior.DISPOSTOS A REAGIR

pequenas empresas se vêem
ameaçados de perda du tra-
bálho ou diminuição de sa-

,,„ ..,---- Ife/o, juntum-se ã onda deuomo o principal prejudi- 1 protesto, procurando reviver
çado 6 o povo, que.em face sitas lutas de 1938, quandodisso jâ vem pagando trans- - J
porte mais caro, quando hátransporte, diversos movi-
montos vêm sendo realizados
om todo o interior do,Estado.
Por outro lado, os motoristas,
que com os novos tributos.às

se insurgiram contra a taxa
de pedágio, fazendo greve, in-
do em massa contra as bar-
reira, derrubando as portei-ras <e obrigando o então go-vernador Benedito Valadares
a voltar atrás.

O CRIME DE APIPUCOS

ter.
a

dolt
(((l ti

mu.

lu mato
nrgullfo

diUilui,!
f. tusiia compro-
nacional. X.Mn-

estampado ulii sua"colunas insiibornavcls u iucorrup-
Hu-iSj. úm novemliro do ano pas-?¦"do.-.,Como. se cviiüea, união, de-iiain-.çln; «raridade da aensnío,
Mimiiiitii asora, píissad
«es, ^ls iu(|i,trli:,rltus dul.ua
ku.Wfiif.ii minojinl limliam
vido-.',

Vt-dladc <• qno hão se irato ,|,
«in sesi-udo da si-enraiiva nacionall lata-h,; p ,(„ „,., S|.,.,V(I„ ,,,, (r|ll.
WO njiçlonalj Pejo notieiárlo espa-.itm.iii.os,,..,-, l.ip,|,.,ii;, ,|„ impVchsii
imnorlcana .-tlii.uh. n„ „„.,.., iilv Ulraatcrun («o (lloboo, «O'tCorruio ila Jianiiàfc, i
'ins policiais de ínlsl
somos Informados qn
'ratayj , di. manobra:,
ta. 31as iíumIu quando
rotina, comuns
mo feitos sisllosamenteí A ,-vgra'; ao contrário, cnrivldiir a repor- ilaiium, aitidus niílllaivs eslrang«|. iros. A pru-vu «• uxalamuiij... o con- Itrario du sogredo, u diiuli-.-.uao

Se <' çel. Diiluioi, f,„. ,i0
Uo militai-í

: uns quaiilos jovens brasi¦eiros, reprusunla as liíriinas i\"""<n> maus alillas pulo ,|i-sIÍ,k>"• sçus tlllin», lalu como uma tf!-«•ar. deíuta ,|„s t()l,|ll)h ,,,. }m (, )oiiçldade <le muitos joven
o protesto do milhares edu palrlotas indlgiuid
OtíiipaíSp milila
Pá Iria.

Kiíiijut

i niplia
; -uillureí
vohiru :\
du nossa

nu s
l« «Ilojoí,

¦loriial»,
outros bolo-

ei' ifohnsiin).
' a circulai
o ura seu.-u
manobras de

vçrclclos militare:

mgr

t> povo paulista ja joimuu
da uma vai au lado
jã verlíluou
dn bravas que faz o jornai ,|ia ..«in uoin amor b ^biiupuã,, (,„„ lm.
pedido nau „ »n,,jtt bvii ,l(,.lfaJi>
pula violência da reação. Ajura hu!'"-Mikio n maio,- «Ilida, hauroa»..
do a luta, contra „ ,.IIV1„ ü(| )r(j_
IWH, o nuoriiio jornal poiilisla tema seu ado a solidariedade do mi.Ihões du brasileiros. J<
apoio; o «nojo» „,i ,|,,
esta liitfltlfia,

íiliões trafegam semwãlmeh-
te fazendo a ligação comer-
ciai SSo Paulo-Triángulo-
Goiaz.
PROTESTOS EM POÇOS DE

CALDAS
A indignação popular toi

tüo grande em Poços de Cal-
das qua a população prõgra-mou um comício de protes-to, O governador mandou
qüe a policia impedisse a rea-
lizuçáo do comício, closenca-
deando o tenor, o que não
tom impedido que manifesta-

RECIFE, :W (ll>) - A Ca.»
inara Criminal do Tribunal
de Justiça denegou, por trêsvotos contra dois, o pedido de«habeas-corpus;- i mpetrado
em favor do chefe políticodo interior Chico Romão e de
José Olinto Vasconcelos, au-
toros do assassinato du umestudante em Apipucos, Es-se crime provocou grande ro-
volta na população, que ga-nhou a praça pública pura

O «Hoje» há dc
mente Os, solilailus,
nao IrSo para a Cure

T" "'i'1':'1' Psníiàdu i çees expontâneas dc protestovenham tendo lugar quasediariamente.-
MOIITE DO TBANSPORTE

RODOVIÁRIO
O. artigo 34 da mesma lei

tributa ás «járdinelrás» emüinta reis jioi cada lugar ou
quilômetro percorrido. Issosignifica que cada «jardi-

ireuinr iiÍJe. heira», que pagava 5UU cru-nossos miios, zciros por ,-tno áhtoriórmen-
I to, vai pagar, agora, 97.200

exigir fossem punidos seusresponsáveis. A decisão do
Tribunal foi recebida com
aplausos pela massa popu-lar que se encontrava, no re-
cinto, aguardando o pronun-I ciámènto, Já foi expedida or-

I ciem de prisão contra os dois
criminosos.

0$
em
na
até

• om ei tu
vuliuel- piája

|lP§ffiri|g-s®aPrestei[
alguma.-.
enviados

S»t\

ivoutauo a ultima lio-
ra, " sotf «ifvtilQ ilu batalha, ., .-ul
üillorot, iiivolimiarini.uaii'
BOIitrjnà^* iiairiúlira ílonuncla .!,.«Ilnjo» _ Iratava-to th enviar ,o..wis pa,u „ matadouro da Corèlii

,«¦"• «mu cií.,. ,»,.„,„„, ltt.skcm polisso u¦colncauiji) spas famílias u tu-:da IV-naçJo ..b-ante do um f»fq ,„r.
Mimado.' AlcsSU^lunúncia co» rtlfniiiln foi ,:cm p„,|e s(Jr <J1IUSÍ1) {,

W«l<i» prestou um Inestimável ser-Mio iiu. t,mo !„,,,„ „ :1 ;
|fw.-.

O <.lluju

l>.'iinu.s ho.it- mais
irias e telegramas
i Prestes por motivo fc sou'•'' aniversário, comemorado

3 de janeiro';

li-oiií.e a Knnu ileillí«a a luz ilo i|
|Ni», Ifvoii-a
•einii-nloilo
Wílfi ájj!

paru o .nij,, ,|:.
íioorttmjmu au i,oiiI(l-

1'ovo. Heiis persèlíufdo-'n.u.iu sóffVfdo, Onde «siãc"*•. ,'«'"'>i'.l.«ido|.,.,-; o ,iloJt,n
pnu -uirm sou drver de rufo
furna luíouniauão ulijcllvu,•" lenlailuii-a a (aulas
itti/cilnilii reslslên
masailora da
d" soldados braiillelro

DIMaENTE QUERIDO E
AMADO

Uma . merisagüm enviadaUimb-jm a Prestos por motivodc seu 54.v aniversário diz:"Junto minha voz à de mi-lliares de patriotas que, como coração em tosta, cantamo aniversário du nosso que-ridissimo e muito amado di-rlgente. Viva Prestes, comam

ASSEMBLÉIA •
PERMANENTE

SÃO PAULO, 1<J UP] '-
servidores enconlrain-se
assembléia i»rmanentesede de sua Associação,
que a Câmara Municipal
aprove o projeto que lhes
concede i mês de véncimén-
tos como ArTono tle -Natal.
Os servidores exigem tam-'
bem 450% de aumento e a in-
clusão do iwssoal para obras
no Quadro dos Operários.

SAÜVA
BELÉM. 14 (IP) _ A sativa

vem devastando as planto-
Ções no município de Sal;-
nópolis. Esse fato repercutiu

na Assembléia Legislativa do
í listado, onde foi feito um ape-

lo ao governador para toma.-
providencias no sentido de-combater a terrível praga. j

CIMEN70NO
CÂMBIO NEGRO

SAO PAULO, 14 UPj ~ o.
inquérito du Departamento de
Fiscalização da Comissão Lo-
cal dc Preços, instaurado pa-rtt verificar as i-csponsabili.
ciadas da fábrica «Perus» na
falia dc cimento, que se y<<rlfica no listado, chegou àconclusão dc qu aquela cm-
presa vinha desviando o ei.
mento para v.mde-lo no câiri-.
Mo negro, com grandes Ul-cros.

NOVOS AUMENTOS
NO CEARÁ' 

FORTALEZA, 14 (IP) - a
população desta capital en-contra-.se revoltada com a
majoração dos preços da?
Passagens dos ônibus, decro-¦tinia pela Comissão Local dePreços; Os últimos aumentos
verificados foram do pão. lei-
to e carne verde.

AS LUTAS DA
O antigo pt-lcgo e aproveitador do fundo

sindical, Segadas Viana, hoje ministro do
Trabulrio do sr. Getulio Vargas, deu ao or-
ífio policial «O Globo» umn entrevistn de
auto-propaganda cm que procura explicar
as^ últimas irrevus e iiRituçõcs operárias no
país como resultado du «infiltração comu.
nistu» no seio do proletariado.

Nada de mais grosseiro « falso que chsii
vorsão governista, quo eqüivale a tripudiar
sobre a situação dc miséria c.fome das mas-sus trabalhadoras, cujo salário renl cuda vezmais diminui em conseqüência da políticadc inflação e de preparação paru a gücrrivseguida pelo governo do Vargas.

No momento mesmo em que saiu a on-trcvista do pelego Segadas, iioticia-si: do S.Inulo que milhares e milhares de tccolõcsentram cm greve. No país inteiro, mnltipli-cánirso os movimentos de reivindicação dostrabailiadorcs. li' inútil e ridículo quererutribiiir a «infiltrações» dc qualquer espe-cio ossus lutas que surgem como uma con-seqüência das condições objetivas e subje-liviis, da situação de exploração « nilscria,
por mu lado, e du crescente consciônciu re-votticionaria do proletariado, por outro.

Segadus procura, iimbilmcnto aliás, t-xi-nur o atual governo de culpa nessa situação,uo falar no «custo du vida sempre crescentee o abandono dos trabalhadores pelos potlcrcspúblicos, durante os. últimos anos». Insinua
quo isto e culpu do governo Dutra, dos «pa-troes dc mentalidade tacanha» e das demo.ras na Justiça do Trabalho. Evidentemente,não resistem, ao menor exame i.s razõesdesse, advogado da Standard 011 ú defensordos patrpes;

0 que os trubulhadoi'c.s vêem nu prati-ça « que o governo de Getuli0 é tão ou maispatronal « anti-opcrário que 0 du Dutra. Aiosla o recente exemplo nacional da greve(los íioronaiilns v acroviários pura demons-tra-lo. Qm- atentado mais flagrante e odiosocontra o direito de greve do que esse? E

quo duer da pohlicu sindical do governo,baseada no arbítrio policial c nu infame exi-gênciu do atestado de ideologia-' Cudu vc/.mal,ia desmascaro perante as massas esse«l « «llusmo» ,1o n,„ govenío de t„|,ar5os f
IrÁnlt vi ,1m"t"'",,,Hm" \mm «0.1.0 é opróprio Segadas.

iibllr;iiim!!!!,1trÜ í'4-' 
(J,"t:,,Í0' co"1 "•« critérioJioliclnl, iiciihu descobrir u pólvora citando

S: -Vm d" 
^(WdJ litloros lert

çobprlfl 
Isto prova upmu uniu verdade q««a çluwu o,>,.r«riu cqda vc/. mais sullio _. gg

íádo ,r.t'n",U",N,",i Mf,° os «•»« '"««» ')«di.
h> que luta censequentemoiilteresses e reivindicações,

(' pelos seus in-

. 0s cPinuhistiljj nau escondei

Irudiçôe,
cional,

doí2?JiÜSf?e,,n^ uw. »»o dns ninis gloriosoímovJmenlo operário interna-

Estão no progrania du Frente Demo«ral ca de Llburtaráo Nacional, lâu-oda ,m

nossa

mmmmm
Segadas f.

deslavada demagogia dn Getulio £companhia. '

;;1.500.000 SACAS
íBELO HORIZONTE, 14 (IPi—; B^veJa-ie nesta capital quese encontram armazenados

em Uberlândia 1 milhão efilHi-ani) sacos de arrov:.

HOMENAGEM
Pedem-nos publicar:

, <0 Momento Feminino*
convida suas leitoras e amí-
gas a comparecerem ao co-
quetel que oferecerá em ho-meiiagem ã eséritora MariaRosa Oliver. ás 17,30 horas do
-'imanhã. ã rua Sá Feri

3,88,, apartamento 30.1.
.'ira.

liiha co-
umeo e verdadeiro li-düi do nosso povo, Muitos

mios de vida pura o Generalda Libertação:.-, Assina . Ma-
tza.

ui.-ii-
ar

ívíyi

«MCi-CtH
Veias nía-•¦' (Ia maioria çs..'iisão ronlra u .iní-lo

liara i di-.
sconclUni

Sun teniiir à condo-
Qua scsiirançn niiolu-

li-, í,'iint.»al
'úas lunio »

(¦""¦ puj,» imrseiíuidou-
«a pnérertu »' mmi temi

piacffo do pov
í";il (i cs-mi, i||l,. ,;.,)„;¦,
jum-iH-ii,,,, H:illi:is jr.
í'!'i:ii.-in ilos hrasilclrosí

. Ilcitniu ,1o !„,]„ Isso lS f.,t,
«iincjulr ,),„.„, ,,sW 

— 
0 llm

taaom ««tá toiitrii i, itraMl, ,,„„„,Icotiirflc ,i «rime rtu aalr-i ir-i.'-, 
"

A i-aiLsa ,lo «u„j,.„ trinmcundâ' ,.,'"""I"." miiliu ,, prm.i,,,,,, „ÜS (li.
^Iliis constltucldjiàlã fiiiis j-iittiijainui. iu.,iri.m,,, mJj„ ,JC,6((1 11U' (1|1

DATA DE ALEGRIA E
ORGULHO

, Centenas do formuláriosimpressos e assinados porpopulares têm cliegádo às

^^i^Sálve 3 de Janeirodo líto2! Nesta dato que é ti-.;iiCgna o orgulho para todo
brasileiro patriota, enviámos
ao líder do proletariado o dopovo, Luiz Carlos Prestes, ocampeqo da defesa da Paz emnossa terra, os nossos slnce-ros votos de felicidades». Eisalguns dos remetentes dós-ses formulários impressos-
Wilson Carneiro, SebastifliVieira de Oliveira Oduvaldo Bispo de Souza, Iracv Má-na dos Santos Oliveira'. ElzaRibeiro, Ruth Bastos, Ondi-iin de Souza, João CarreiroErmehnda de Medeiros, JÒá-
quim Cosllioi Knria Coelho.Benedito Augfáo Françaftoemia MartoreH da SilvaEdgard Nonato do Álbuqüer
que, Maria da Conceição San-
í^a,' -v rÍa D^d,edt ãe Oli- MENSAGEMveira, Asuza Mana da Con-
çeiçâò, Anfòiiio Joaquim da
Silva, Neinésjo Freire do Sou-
za, fívilásio de Albuquerque,
Miltori Soares e muitos ou

ANIVERSÁRIOS

Arilversáriaram ontemos srs. Josí- Firmo Seixas.-Manuel Henrique Liicenao Mauro Nogueira.
Hoje. ariiversàriání assrias. Alada RQbki Ms,,'.donça e IsauraAssunção. . avier

Da l-'ábrica do ;Cdí-"'Paúlicéãr- recebemos eagradecemos um cartãode felicitações, boas Fes-ias e Feliz Ano Nos o.

P-oHHnhfi do Movimento Carioca Pdii flVA
JANEIRO

15
'ÜI.M. DF. ASSINAI',.^ RK..01,HII,0 

fT« i, „IA „

1° Grupo
C í UO» .MA1Í11 I.MO.V

C. P. DA ,\. IfEBÜiflKA
C, C OOs JOVBXS

 •¦<¦¦

3° Grupo
0, c. DU rihlíAUt.

MO SKBMfj CAKIOC.l
)•¦ UA U.IIA i>0 GOVÉWíAUoit'!'•• di: oascádcúa
P- m .MAKJA UA UltAt.V 

'"
p- »i3 S, CRISTÓVÃO

'• urc üaxb^-lahaxjbirÀsT
i'- do oi5NT.no r''• DOS LEOroi-ülXJi.Nsiis
'•• BA SAUDK ""'"'I'- üü KOÉL liOSA ..'.'.'.'t». I". DA ZONA SUL

»k <!uintjno jjocauJva"
DO MÉIKJÚ .......:,...' \

DK nií.NTO KIBlinio'
DU KKAI.D.NUO ......,;
DK COKI.HO .\KTO

(..

Jõ,530,

• 58. as..
U. 55(1

¦ ¦ lí.OoV. ....

.. U.85S..,.,

.- 4.(187

..Jli.ftiS
.. 9.88S
.. -1.725

,. 8.S48
.. il.S70
.. J.70Í
.. -1.81U

. 8,1)211
... 2,28-!
.. 1!«
.- 2.8Í7
¦• Í.83U

. i.íòi
. 2«l

:i2í.SSl

•D'-;,

. íz%
Í8ti
J3%
60Ç„
19íi'
Í55Í

. ;ií'í«

. ;io%
10%

¦ W/o
¦ io%

*r FIDELIDADE
À U.R.S.S.

Na fratluçáo da mensa-
í,"-m do saudação do PartidoComunista Francês a LuizCarlos Prestes, que divulga-mos em nossa primeira pá-
gina, ante-ontem, faltouuma linha em que JacquesDuelos fala na «fidelidade'
ao pais dc nosso grande ça-rnaradâ Stttlin,, como c;i-ractèristlea cia ação corajo-¦sa do Prestes à frente 

'do
P. C. li., no espirito do mu-xismo-Ieninismo. Damos ho-
]'e o texto completo dà men-sagem — de quo aliás mui-tos leitores já haviam toma-do conhecido pelo «fac sihií-le* em francês.

Ksta omissfio, devida aum lamentável lapso, serviu
de pretexto para que os so-
clallstelròs do «O Popular-
tentassem fazer uma desuas graçolas costumeiras,
om que o espirito da «ter;ceira força;, se harmoniza
perfeitamente com o ospíri-
to da rua. da Relação, o nao
por acaso.

Entretanto, uósjios felici-
tomos por estu oportunida-
de dc destacar a expressão
de Jacques Duelos. A leal-
dade á pátria do socialismo
6 a pedra de toque do in-

tornaeíonaiismo proletário eum titulo de honra para oscomunistas do mundo in-teirp. A União Soviética, ba-luarte çla paz, fortaleza in-expugnável da classe opera-
ria mundial, é um patrimó-nio dc todos os i>ovos. Con-
qüistahtio o poder em 1917.
os trabalhadores; russos
abriram uma nova éra nahistória da humanidade. Ostrabalhadores do todos os
paises sentem que o seu
destino está Intimamente li-
gado aos frutos da GrandeRevolução Socialista de Ou-
tubro, contra a qual se voi-
tam encarnicadamente os
imperialistas, inimigos da
paz o da independência dos
povos. Isto é agora maisevidente que nunca, sobre-
tudo quando se vê clara-
mente o rompimento dotraidor Tito com o principiodo lnternaclònallsmp prole-tário e da fidelidade ii URSS
conduzindo à mais abjeta emercenária o u m plicidadecom o Imperialismo ianque
em seus planos de unia no-va guerra mundial
¦íVDOIS MILAGRES

Dois milagres são noticia-
dos pelos jornais do ontem.
O primeiro, em Salvador,
onde, segundo certa' agôr:-

mmÊÊtm
umANÇAS:

Mal eu Vital . .
Frente Juvenil. .
Vitor Rodrigues .
Senador Gamará
Sede

TOTAL ;¦;-.

se

>-n amigo- me contou us
j/mfária què oiwvi dc outro
,->«'.- 

'disse haver realmente
passado. Aéònteeen com <,iamhjo- di: meiramUjo, que en
r° conheço o dv ¦ quem sei
çwwftto residir num subiiriib«r« Central.

.Qiarlamenl

,nw; L. ||

CAFÍ! MAIS CARO
Os torí-éfadores estão so;licitando da C. C, P. ürii

cruzeiros em
quilo. O preço do pó iráassim, para 31.50 antesfim do mês. E não ficaiá

negras
' a tf -li (; /• c
ojheiraa bà-

flrr « \-ittt porUt Sra mm!-:
f- símio, conforma atestado-fine apreacniava, mu roto a-:"<jü papel qub ninguém saanimava á 'avámiiiar 

detida-
pientp.

Dava-llw (. „,.„,„;„; „ ra„a.
figradeçia a. seit modo e se ia'ffinbóra: 'Áqulio 

fwou séiida
Salário '.l¦-. iiivarlàúel
visitando, leiteiro.

4í aqiieiv niqucl para#>"mIo era coisa- sugràüa Bimnlw.a filhinha d'poiilidníds 
qui. si j;wimef soiòàiiávd-c

desperta):-

^,m. **—¦*"¦- 
*m+*0V i^- ---1 rrr--. > — -¦ -rir- -ju..,^ , ,

DO^NGÓS E FERIADOS SEM ENERGIA B5SiS?S ZZ^i

l rtameíitòÍAcontccc arida , ti 
''??e"de'!t(í llüs <=«tes do racio- . A 9*$$ Ho Brasil aciioa

ia-se a Li«ht li,,, Lí"i, l""1'0.]",0 ame P"rliculur. Aprovei- ,'|e construir uma oarada ,-,.,
a distribuis

conto

1 cn.vfí/
CSStl li

logo

,/^í;^» fiados pura suprimir ainda mais
<l«sdoás „ i, ,\L .ri. tuTsel-d™ .bW«" in^<>s ficai,.

aram.
os os
jiidi-

, lírandè miií ,,„c"!,!i,,"""1o norma, dc modo
o feriailJs ' ' l"í,'manec,!

cados lumlu-m ficará,,, „ i5. 
'!," 

i ^ eMrkii- Vrv

'Mie, praticuirient
«ia ao,; doiuihgofi som oner-

/«d.-.-
dar

I»'

Ir-

<lKpfl<

— O siinhiáro dò'j/ai...
Pví d.oíÜinr/Q i:„'uaraiVf- '((..-'nitntiiu 

c'passeio apelas " 
arrudorès

"¦iinm esquina. Unípeiro'«cm aquela 'ar. cáimmida'Ir-mrüçtty (jslftíjfí cie. vlidemitido sobre ,M àllio», ,»'««« afundadas ..,,., bolso:<-' " agarro' dependurada n<<;""'"' "'" Vôca, kósíniia .""'atiheébH -primeiro:
Olha ali o ainda,.--- Onde, minha jilhr.'>-'• Ali, mamãe,..

, Ê 'd mudo que não se encontrava de «gruiço» na-
queh domingo, ac ncntir-si-descoberto pela criança, entrave,:ado c Uietraide, admirou-se:
•-- Que laemna- sabida? NãoP 'i«e ela iiié coiiljooaj
¦Depois disso, aií)u:a mai:<

fpareoeu para recolhei „ t.:t,
fifita,ummàwò m«

IX)OAíMÜBIO NJfilSBQv CIMENTO
O Dcpartamonió rto -^

waçao ua Cornissno Ksto-dual de Preços de São Pat:->o concluiu o inquérito quov"iba realizando
du

Pa.

pura api
;" as iesiionsabílidá"doi

companhia dé Cimento
f«S» ria questão da distiitoiiijao do ciment
Cito chegou
qüe

o. O hiíjiii •
i concluso,) rie

cpmparíhip;' viuii.,t-sviando 6 iirudulo
venderíp no .-ámbio riegrnAos pedidos do Serviço ÜODistribuição de Cimentolespondia a empresa que aPioduçáo havia diminuído,-om o que deixava de àíérider as encomendas.

. Agora o govêi-qo resolveuntervir na fábrica e põrjlry.lar a distribuição, (nedidà,
porem, que vem sendo .-ri-ticada .oelos meios integressaqos, quo afirmam que dcambio negro será aindamais ampliado.

Í^UÂO. MAS SÓ A 7,00
O feijão preto continuaentrando na praça e novoscarregamento estão seji-«lo esperados. O preto, eotitudo, será tle 7 cruzeiros riosarmazéns p de (j d c^g nastelras «¦ mereadinhos. 0produto, como vemos, só«PUreceu depois que a to-Dela sumiu, o que mostra

Que hão havia falia, masS m sonegação, e que h díliculdadc dc trèisppite coutra história que sert,apenas aos interesses íir/i>Hlbarõeij.
BE8GAJE OE TfTUiLOís

A Caixa de Amortização
«o Ministério da Fazendtresolveu modificar o sistema"o 

pagamentos de juros dosmulos du União, abolindo òprazo anteriormente exig:do. De agora dm diante pPagamento dos «eòunonsao portador .poderá ser leitoem qualouer dia útil

m. 63 do Ramal de Ponf.->-\ova.
PABA INGLÊS VEK

A Comissão do Preços dnDistrito Federal resolvei-
prorrogar, até ulterior deliberaçSo, a tabela dc carne
uno vigorou ate o dia 31 clüdezembro último. A inbelii 6a seguinte:

a) Carne especial -^\.j-'i.,.i
mignon» ~ «Filpt* sem ab.iê alcatra — Liberada...

b). Carne de primeira --
Lagarto —patinho o chá-d-
dentro — quilo: Cri? 12,00ei Carne tipo pomílar — '
custeia e ássómi eoin oss'/~ quilo CiÇ 5,50. Põito r-
pa. sem osso - quilo èvÁ'

MOEDA EM
CIRCULAÇÃO

Üe arôrdo çom o qnaiho'Iniiioiisir.-tiivo dos váJÜfeimportânciü e quantidcií.''-. ¦

orJlf, 
C!c' Wíel.nfeèaõ,Oigani/ado pela Caixa dc-.Amortização, existiam em

ífirctilação em 31 d« deiem-bro ultimo Cr$
35.31G.y43.2a5,5ü:'confruu:
tondo essa importância con-a existente cm 31 de nove,-'bro~Cr$33.!)68,2ü9.sa\(Xi
— venfica_.se uma diferen-<:a para mais de í'r,s

. 1-34S.073.37-1.50, que 
' 

corr ¦
Por coma das emissões fe-" .tas, Assim, foram lançado r :
çm circulação quase J bi
JWo-.e meio de cruzeiro:''in dezembro findo,

CARNE SECA V
FARINHA

Estes dois produtos coniiiiuam. desaparecidos EòiNueroiliá com fartura, másaqui nãò, nem por favor
Argumentum os atácaclfias que- não podem disfrbui-Jos.uma vez'que pagammuito mais ua fome do qüe-os preços de tabela iiara oconsumidor, o charqui. jásubiu no Rio Grande do Sfij
para 18 cruzeiros e a fari-iiha de mesa só á encontrada a mais de 200 cruzeiros ;•saca. .

Como aconteceu L-ón. o¦-'íjao. pleiteiam os negociame a liberação dos proco--°M "ma tabela especial 'cie
modo que a farinha passe »i
li eruzèlrofi e q çliarque á »õ.

Cr.S
. 11,00
. 155,00

10,00
. 190,00

9,00

. -105.00
AOS TKABALIIADOKliS DA

FISCALIZAÇÃO DA LIGHT
Pede-se a todos os traba-

Ihadores da Fiscalização quocompareçam amanhã, quarta-feira às 17 horas, à sede di)
MAIP, á rua Gustavo de La-
corda 19, sobrado, a fim de
tratar de assuntos de grandeimportância,

Fazemos o convite, exten-
sivo a todos os outros traba.
Ihadores da Lighl, pois os as
suntos a ser tratados são da-
interesse geral. \
ENTREGA DÍJ PRÊMIOS

Pedimos aos clubes dc lpa-
nema, Tijuca e Bohúcesso quemandem seus representa mes ã
sede do MAIP, Rua Gustavo
de Lacerda 19, sobrado, hoje;
ás lü horas, a fim dc reco-
beréní os prêmios a que têm
direito por haverem sido os I
vencedores dá emulação dn jsemana passada.
CAMPANHA DE SÓCIOS !

25,8' í

00 •>, -.

EMULAÇÃO GERAL
1.' f,')anema-Leblon
ií.v Senador Cnmani
3.1 Lighl
'j-v Frente Juvenil.
AOS TRABALHADORES E AOPOVO DOS SUBUHBIOS DACENTRAL E LINHA AU-

Acha-se Intaiado proviso-lamente na rua Piáui, 250 ..Engenho do Dentro - escritono eleitoral do vereador Elisou^lves - lm, posto do

¦No referido iocal poderão
^^nvolver suas atividadesos clubes da Centrai e dá Li-«ha Auxiliar; far-se-á ._£.bem recolhimento de dinheiro, sugestões e outras tarefasligadas ao MAIP.

tolegráficu, uma cri_í__ca „,-momento exato emWjSScortavam o umbigo, d liuse á parteira em %g£
u;«^o.a por e^ifft

, u segundo milagre éanunciado pelo vice-D-fn

smmssé
gananciosos produtores dtleite nao é «lock.buto-• Ígreve J3, 0 que ó; $££íazendeiros, dentre os $&** destacam Li^ c^tubarão anti-comunista üu>vivior estão gerido dirigidoPor diabólicos agentes v°melrios quo usam Sotecomunistas.., "«-loaoy

Torna-se ainda mais «pantoso e comnii,--IS - *
«lüagre do SS^f1rendeiros, ao iermos Z -
mesmo jornal em que f« 

'

^-eabelloV m^feS-ta genro do _^gornes e governador do EsW9 ^ m seria, o £»_&

sr SSo! ° ° d°SC01^ 
,

No ühai cio contas veAd»«uo terminada a comedh.
»ua& v.jcus a custa da tom
$f danças vão o &-°Zlois auxliiarçs do Pâi 1
£ 

Cabello o'^^Peixoto, um aumento nov,lojrecd do leite, qS-gg?m* para o mUimú ,'J -comunista Uuvivie
gote-; 

alguns milhares decruzeiros por dia, para %
S pot)ros maís fome ePaia u população carioca'"«^niortalidadeirStU

O sr. Cabello fala «-..,.
laicai a concessão do aumento do preso do ieito fie

ich mfip da calúnia torpe
H 

a^°mar os comunista-;como inspiradores dc __&_»Meigos de classe. os|Scleiros. r iLJ

Deita regras, o sr. Cabellosol re «aetorJoB coinurilsgPor- que nao prefere veriar.o homem da
C P, sobre aaos tubarões?

crlrniiibsa C.
Jrte de servir

• A verdade r.
^'eelepreclsaca tirar ò%vatestado de ideologia e aoportunidade que _fe aprt:
peruou 

ipi essa do S,Mas .talvez nem com isso áj.
do,Fgíridiír baÍXa "a /icha

comando realizado
l'iiz deparòti-so com

Ontem, mini
uni pái-tidái-io dasra. Benedita Alves--- Quem quer n guerra éyue deveria o partidário ti

• ¦ lí'Jtir

Ipanenia-Lebloii.
Marechal Hermes
Light
Frente Juvenil. _

Soei.. -
. 3(1

ai
0(1

VOCÊ
CONHECE
SAO PA

m

na favelinUu. !!0 Jóqueio seguinte argumento da
i Kússla!

paz fazei-, nessarar-se, abandonando
polá conquista " «««miu*? Aceito-

aue a União Soviética
"tfiu o partidário

emergência-
campo da ju,0iuc uinn assinatura,:- discussão e mostrar•iuera Paz? Vejahibs comaa, Paz, e corno soube urinam i

fnqülstar a assinatu-a '- ¦ ttoM^^
minha senhora ' 

Z 
"Ü° üli ÜUtla raa»eira

'«Porta e que" a senhora"? $&** ° «*** A M-«.Lha qucrttoA",'(<ÍUer0inOS s;
% não é verdade?' qUer {l ^'ue>v

-, K' verdade'
Mus

-i_3 '

LKÍTE €OA'Jíf.0.\S/\DO A 6,30
Çmiijianliia Xestlé, 1'irMiamm çmmmí sf ag»Hf m wmm «

«los seus p"SS^ SI " dli' ':ara dia a,lmc,;ta °s nreços

«cite sàz saife®»^ asfa »^ •
BRi, um aurtónCo d-íT/fh ,- ~ -a, '* il">ü- Ir<»uve. as-

Em.pmicp tempo „ |?I_.; M11;,a ,i^^Í^ Cl* r""n-
-iitnifica quo a Ne-tk- vende o leite |,o,-

thr',,í- 
,|,,,-<,.dt'u<l0.a lil"« P» algumas chsss ,! ,„Mintam ale , cruzeiros dc- lata;

arando n,K,'s çcdo leite,

uõcianles

BNTÂO
APROVEiW
A
OPOPvTÜNÍD......
ííiiiga sócios \nvidl

O M.A.I,I».
<• faca a viagem

DE GRAÇA
U"AHiiL>.gmieebbulu\

Vr-_S«(__;

¦¦ UilUl."
verdafe.,

vamos cxiKii

••nliora nüer

ilgiqdú

pai:, nác ^
Sihi. tí'¦ — ¦ Eiitâq

eme ua cinco Brandes potências assinenf: „,., '•,<-.-,"","";'. '"!ljX:
garanta a vida e a tranqüilidade dos novos n a ¦ ic Pa21 qMassinar, quo não -atender ao Kd^S^S* c^ n^'• povos, esse é que ua rea-.

látostrai

au mesmo ^.jy,

lidado quer a guerra,
Com dez minutos'

assine, o Apelo.
dc

•" povos.

si'a. lítrrii '• Baneditá Alve»,

DA NICABAGUA

Noticias procedi;!ües Cr Ni-ca,-água informam que dois
jornalistas acabam do n.ani-feslar seu u.-,oio à Coraorèn-
cia GOntirieijtal rtmerica.i.i
pela Paz, assinando o «'.iiitii-
festo d(> convocação do
eluvi' tíão eles o qt'
Kicohis Arric-ia, direto,
Kicaraguense* e losf
Çordoba Boniche,
«íúiestra Pátria».

'iiíl'.
ivogi
do

Ff i.x

h mmm
1'U'elü,-

''(M-UiU AIOITA LgrlA

çciLVio e ficüniulsífíiefie
ireipr de StfA GUSTAVO LÁCÇHQa'

N.J 19 (Sobrado)- 
'

l.r.ll. ístdiiiii preço qiíntro ro>es

-.v« '">.

^€^ÍÍr^-.

<wwe»»W«^rW«5ISW^^

DA BOLÍVIA
O I Çongüiiso üiiiii

rio de Jornalista», recente^
mente reunido em La ,'az.¦i|'i''-'.'oii uiiíB- ; Wwlutjão s'll!
fftyoi' (ia maiuitencáo du Paz
mundiài.

• úmero avuiuo
jiiasa-

do
-.- no

nterioí;
¦ nu
íiilestre

- rirnestte

Cri i U0

--ri 4 00

-Cri, :í)li,(lfi
CrS lüIUA,
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Serão Expulsos do Egito Todos os
3a. Pagina

NOTA INTERNACIONAL

As Novas Propostas de
Vishinsky

A imprensa reacionária não pode encobrir a perturba-
ção causada nos meios imperialistas» pelas novas propostas
de Vishinsky na ONU, a respeito da suspensão das hosti-
lidados na Coréia c retirada das tropas estrangeiras ao nor-
te c ao sul do paralelo 38, da reunião de uma conferência
internacional de desarmomento e da conclusão de um pacto
de paz eiilre os cinco grandes. Entretanto, o que maior con»
fusão deve ter causado nos meios belicistas c a parte das
propostas de Vishinsky que se refere especificamente à
proibição da arma atômica. Vishinski aceita que a prós-
crição da arma atômica entre em vigor ao mesmo tempo
em d.ue começar a funcionar um sistema respectivo de con-
trolc. Vai assim ao encontro de certa exigência do lado im-
perialista, até agora por eles apresentada com o objetivo
de rejeitar a proposta soviética anterior, sobre a proibição
imediata, independentemente do estabelecimento do contro-
le. Diante disso os americanos e seus cúmplices vacilam e
o delegado ianque Gross declara que a proposta «seria exa-
minada»... Os imperialistas vão examinar um detalhe que
coincide com suas fórmulas anteriores...

Mais uma vez os representantes soviéticos na ONU,
que lutam realmente pela paz c cuja atuação corresponde
aos anseios e necessidades de todos os povos, colocam o
bloco iiupcrialista diante de um dilema: darem um passo, a
contra-gosto, no caminho da paz ou mais uma vez demons-
fiarem não querer nada com a paz.

Sobre a questão do paralelo 38 Vishinsky se referiu ao
volfranio. Em territórios ao norte do paralelo 38 foram des'-
cobertas minas de volfranio e por isso os americanos já
agora não aceitam que aquela linha separe o norte e o sul
da Coréia.

A respeito do interesse de manutenção de um ambien-
te internacional de tensão, Vishinsky fez ver que as enco-
mendas de guerra nos Estados Unidos, atualmente orçadas
em dois bilhões de dólares, cm 1953 atingirão a quatro bi-
Ihões. Este fato explica o entusiasmo do sr. Truman, de-
legado dos trustes e monopólios que fazem um bom negócio
com á guerra, pela corrida armamentista, da qual reccn-
temente se confessou, com todas as letras, um adepto con-
vicio. A mesma coisa, mais ou menos, proclamava o pre-
sidente dos Estados Unidos, quando em mensagem ao Con-
grosso, em 12 de julho do ano passado, não teve pejo em
afirmar: «Que haja ou não armistício na Coréia, isto não
deve cm nada reduzir nosso esforço de armamento. Nós de-
vemos quadruplicar nossa produção de equipamentos mili-
tares».

Os trustes c monopólios ianques, os quais fazem com
a guerra negócios astronômicos, aplaudem efusivamente
essas tiradas do sr. Truman, que se traduzem na linguagem
dos bilhões de dólares. Mas o povo americano,- que paga
esses bilhões e que vê os impostos subindo cada vez mais,
não há do ter pela guerra o mesmo entusiasmo dos mttio-
nários e mtilti-milionários representados pelo sr. Truman na
Casa Branca.

As propostas concretas de paz da delegação soviética
na ONU, além de constituírem passos decisivos no caminho
da paz, têm a virtude de esclarecer politicamente os povos
de todos os paises, através da denuncia de todas as mano-
bras e tergiversações dos criminosos vendedores de armas,
que querem uma terceira guerra a todo custo.

Ataca o Exéreíto de Libertação da Egito
H »,-

Oficiais e soldados ingleses morre m no combate de Tel El Kebir —

ISMAILIA, 14 (INS) — Unidades do Exército de libertação do
Egito levaram a efeito novos ataques contra as posições defensivas

inglesas perto de Tel-el-Kebir.
Um porta voz inglês em Isinailia disse que os egípcios abri-

ram fogo contra uma barricada ntima importante estação de filtragem
de água e atacaram uma das portas principais do depósito de arti-
lharia de Tel-el-Kebir na margem sul do canal de água doce.

Uma patrulha de Highlanders foi atacada subitamente por in-
tenso fogo vindo de três direções tendo o comando inglêu enviado
reforços urgentes para o local do encontro. i

BÁRBAROS
CAIRO, 11 (l.P.) — Sete

guerrilheiros egípcios aprlsto
nados pelos ingleses na bata-
lha de Tel El Kebir, foram fti- /Cairo

zilados cm acampamentos pe-
les britânicos. Cinco desses
guerrilheiros, segundo o jornal
«Al Mlari», eram estudantes
da Universidade Fuad I, do

_!_

ANISTIA PARA 0$
PATRIOTAS GREQ0

PARIS, 14.(1. P.) —Na re»
união do Comitê Político Es»
pecial da Assembléia Geral
da ONU, o delegado da Polo-
nia, fazendo uso da palavra,
sublinhou ser indispensável

JOQLHERIfl

PISCHOBL
1». KIO BRINCO, 114

JÓIAS f
RflÓGIOS
Oi m«no»«l

("*«••• '
A vlito •

• crédito.

pôr termo à intervenção dos
Estados Unidos e da Inglater-
ra nos assuntos internos da
Coréia e permitir a concessão
de anistia geral com a anula»
ção das sentenças de morte
ditadas contra patriotas gie-
gos. E' necessário, afirmou o
delegado polonês, que a Grt-
cia restabeleça relações de
amizade com a Albânia e Bul-
gária. Finalmente, o delega-
do da Polônia disse que a de»
legação do seu país apoia as
propostas soviéticas sobro -o
problema grego.

O mesmo jornal divulga que
quatorze ingleses morreram na-
quele combate.

SERÃO EXPULSOS
LONDRES,. 14 i"NS) — O

Ministério do Exterior confir-
mou, ter. recebido uma nota do
Egito ameaçando expulsar to-
doa os súditos inglezts do Egi-
to.

Recusou-se contudo, a fazer
comentários.

MAIS DOIS MORTOS
ISMAILIA, Egito, 14 (INS)

Novas unidades do «Exerci-
to de Libertação egípcio deram
morte a dons soldados britâni-
cos em novos ataques próximo
de Tel El Kebir, ao oeste ri--.
Ismailia, na zona uo Canal dt
Suez. Um porta-voz britânico
disse que um oficial e um alis-
tndo pereceram.

Os egpcios surpreenderam a
uma patrulha de «hunghlan-
ders de ameron» em fogo cru-
zado, a mil metros ao sul do
Canal de agúa doce.

ENTRE 
os nomes dos

«comunistas e cripto-
comunistas infiltrados no
governo», figurava o de-
sembargador Ros e n d o
Silva. O' sr. Paulo Bit-
tencourt entregou a lis ^
ta ao responsável pela1
redação, para que saisse
no* outro dia dentro do
artigo da primeira pági-
na.

No outro dia, lá pelas
13 horas, quando açor-
dou, o sr. Paulo Bitten*
court pegou o «Correic
da Manhã» e não encon-
trou o nome do des?m«
bargador Rosendo Silva
entre os comunistas e
cripto - comunistas inf il-
trado no governo. Furió-
so, temou dois goles de
uísque, depois,doutro, e
rumou para a redação.

Que teria havido? —
. pensava alto no caminho.

Será que o desembarga-
dor Rosendo tem amigos
no «Correio da Manhã»?
Ou a omissão do seu no-
me teria sido simplesmen-
te obra de algum cripto-
comunista infiltrado no
seu jornal? Ah! — rugia
indignado o patriótico —
mas decobrirei tudo, não
há dúvida. -'

Entrou na redação de
casaco na mão, sem cum-
primentar ninguém. Ira-

XJJjJSSSm
teVetO SQUGftf

vou-se então este dialo-
go, «itre êle, Paulo Bit-
tencourt, e Paulo Filho.:

Quero saber porque
não saiu o nome do de-
sembargador Ros e n d o
Silva entre os comunis-
tas e cripto-comunistas
infiltrados no governo.
Todo. o mundo sabe que
êle é cripto-comunistíi.• —- Não podia sair,
Paulo....

Quero saber porque.
Amanhã publiquem o seu
nome na primeira pagina.

Escute, Paulo, não
se irrite. Não podemos
publicar o nome do de-
sembargador Rosendo
Silva.;.

Nessa altura a rodação
inteira devia acompanhar
interessada o diálogo. O
sr. Paulo Bittencourt ti-
ra a gravata, suando:

—Afinal v. vai me di-
zer a razão.

Não podemos publi-
car o nome do desembar-
gador Rosendo Siiva an-
trn os comunistas e crip-
torcomunistas infiltrados

no govera,, apenas por
esta razão, Paulo: o De»
sembargador Rose ndo
Silva morreu há cinco
anos...,

?
Como vemos, a im-

prensa sadia informa
muito bem. «O Globo»,
na edição da manhã de
ontem publicava o retra-
to do sr- Marcos de Sou-
za Dantas, ex-diretor do
Banco do Brasil, dizendo
qus éle havia assassina-
do um suposto amante
de sua esposa, na capi-
tal da Baia.

Na edição da tarde o
mesmo jornal dizia que
tinha havido um equivo-
co. Efse Souza Dantas
não tinha maçado sin-
guêm, encontrava-se no
momento não na capital
da Baia, mas na Capital
da jnòia, que como se sa-
be, fica um pouce. longe
do local do e.mie.

ltípois de çh.K r:ar a um
cidadão de assassino, «O
Globo» pede desculj/H,

fí por falar nisso, o
pastor Martin Niemoel-
ler revela que os Esta-
dos Unidos subvencionam
a imprensa da Alemanha
ocidental com mais de 15
milhões de dólares por
ano.
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NOVO TEATRO

Foi constituído em Baku
uin novo teatro infantil com
capacidade para 500 pessoas.
A construção desse teatro faz
parte dos planos do governo
do Azerbaijan no sentido do
amparo às crianças. Nessa
luipública soviética há 130
casas te pioneiros c outras
instituições recreativas infan-
lis.

ARMAMENTOS

Mais um carregamento de
eanhoès de 105 mm. e" outros
equipamentos americanos che»
garam à Ilha Formosa, onde
os ianques organizam forças
de agressão contra a China e
demais povos da Ásia, sob a
chefia cie Chiang Kai Clielc.

INTERCÂMBIO

Operários »e patrões france-
ses manifestam-se pela in-
tensificação das relaçues co-
merciais entre o ocidente o
o oriente. O diretor da Ka-
brica de Cortuinss de Lyon
declarou ao jornal «L'Huma-
nité» que a intensificação
desse intercâmbio constitui
fator de estabilidade econô»
tnica.

DESTRUIÇÃO

O presidente da Comissão'
de Energia Atômica, Gordon
Dean, declarou que ps Esta»
dos Unidos trabalham sem In»
terrupção na produção da su»
fnr-bomba de hidrogênio.

,,, ARBORI2AÇAO
A República Soviética da

Moidavia ampliará «m 1952
a suprficie de terra plantada
em mais, de sete mil e qui-
i.hentos hectares e arborizará
; nia superfície de sete mil
liectares.

GANGSTER

Cartas Americanas

Banqueiros e Industriais
No Governo dos E. Unidos

•A RESPOSTA DO GOVERNO DE MOSOOU A
UÈIA NOTA DO GOVERNO AMERICANO

A polícia de Tóquio pren-
c'.3it um marinheiro americano
i „o roubou a pistola de um
lolicial, com ela assassinando
tm operário japonês.

COMÉRCIO

WASHINGTON, 12 (Via aé-
rea) — A candidatura repu-
blicana do general Eisenho-
wer arrastou-nos, em nossa
última carta, um terreno am»
pio demais para ser percorri-
do em tão poucas linhas: o
domínio do governo .pejo
grande capital. Mas não ó
justo, tão pouco, dar a impres-
são de que Eisenhower é o
único homem público aberta
mente ligado a grupos mo-
nopolistas deste país, ou que o
grupo Rocltoíellcr seja o úni-
co que domina nos meios go
vernamentais.

O grupo Morgan c tantos
outros se têm feito bem rc-
presentãr no atual como em.
anteriores governos dos Esta
dos Unidos. Nestes últimos
tempos, entretanto, a presén-
ça no governo de homens di»
retamente ligados a empresas
bancárias, industriais, etc,
tornou-se corriqueira, mais
acentuada. E' a essa presença
dos representantes diretos dos
monopólios nos postos gover-
namentais, que se denomina
capitalismo monopolista de
Estado.

A fim de darmos uma idéia
desse mecanismo, basta sali-
entar que a casa bancária dos
Harriman faz-se sempre re
presentãr no governo de Tru-
man, a começar pelo cheíe
da casa que é Averell Harri-
man, atualmente auxiliar cs-
pecial do presidente e que
lem a responsabilidade de
importantes decisões tomadas
pelo governo. Harriman foi o
homem escolhido por Truman
para discutir em Teerã as exi-

I gôncias do governo ianque de
i que o petróleo iraniano pas-

sasse das mãos da Inglaterra
• I liara as dos Estados Unidos.

Um dos mais chegados com •
panheiros de Harriman é o
seu sócio Robert A. Lovett,
que de 1947 a 1949 foi suplen

te do Secretário de Estado c,
em setembro de 1950,, foi de-
signado substituto do'^ minis-
tro da Defesa.

E um dos maiores bancos
de investimentos de Wall
Street, o «Dillon, Kead and
Co.>, íoi dirigido em seu tem-
po por James Forestall, que
foi ministro da Defesa e que,
num acesso de histeria guer-
teira, suicidou-se, atirando-se
da janela de sèu edifício.

A América do Noite é assim.

MOSCOU, 14 (I. P.) — O
governo da União Soviética
enviou uma nota ao governo
dos Estados Unidos na qual
declara quo não considera sa-
tisfatória. a resposta cio go-
vêrno norte-americano ao pro
testo enviado em 21 de no-
vembro de 1951 polo governo
da URSS, motivada pela lei
aprovada nos Estados Unidos,
sobre a «Garantia reciproca de
segurança». Esta lei, subli-
nha a presente nota soviética,
prevê a formação e intensiíi-
cação de bandos ^ara rcall»
zarem atividades de sabota-
gem o terrorismo contra a
União Soviética. Esta ação
dos Estados Unidos significa
uma intervenção grosseira nos
assuntos internos da União

, das Repúblicas Socialistas So-

viéticas e põe
que o governo

NERVOSOS
Aneustla, doi&niinu, dliturb.oi teimai» nc homem e a* mulher,

tniòuia, uscotarnento, lalts de memória, -cnttmcntoi de inlunon-
dade insegurança, idelai de ira:-a«in, ete.

TBATAMENTO ESm-XiALl/.âllU UOS UISTIJliUlUB
NEUliOTICOS

DR. J. (iíiABOlS
da tSoitPty iui Cbe rsycnoloKicai stuujr m Suvlai Usuei. i
UVA ALVAÜtl 41. VIM ii - 13., andai - IKl.KI-O.Nfc áü-SUlt, I

— Ulariamuute de » U U e U »• I» norai j

a descoberto
des Estados

Unidos menospresa declarada-
mente os acordos que êle as-
sumiu, como sucede com o
Acordo americano soviético de
1933. '

A lei aprovada em 10 cie
outubro de 1951 pelo governo
dos Estados Unidos, sublinha
a nota do governo da Uniuò
Soviética, significa igualmen-
te um .fato sem precedentes
nas relações entre os Estados,
pois ela viola as regras de di-
reito internacional aplicando
cm relações normais entre cs
paises. Esta lei aprovada ps-
les Estados Unidos não podo
ser examinada senão como Um
ato ag-ssivo destinado a
complicar seriamente as rc-
lações entre os Estados Uni-
dos e a URSS o aguçar a si-
tuação internacional.

O governo soviético, tcrnii-
na dizendo a nota soviética,
da qual damos um breve re-
sumo, considera que a res-
ponsabilidade por semelhante
ação recai inteiramente sobre
o governo- dos Estados Unidos.

O governo soviético insiste na
anulação da referida lei.

O Combinado Metalúrgico de Kusnafek, gigante da industria pesada da União So<
Tiética, foi construído no decorrer do 1." Plano Qüinqüenal. O Combinado e toi-
mado por um conjunto de fábricas ligadas entre si pela sua tecnologia. _ Pela
amplitude de sua produção e pela qualidade c número de 

^^^^^
Kusnetzk ocupa um dos primeiros postos na metalurgia mundial. Nò drene um
aspecto panorâmico de parte do grande combinado, orgulho da industria sociahsta

Jal JtiXtUMBMI

A Igrej a na
É a Igreja de Crisío

Declarações do pastor Mariin Viemoeller sobre sua viagem à Moscou

PRANFORT, 1-1 -- (I. P. — I congressistas, na Igreja de São
Falando ontem no Congresso Paulo desta cidade, o pastor
Pacifista Feminino, perante 800 I Martin Nicmoellcr, que acaj a

liTUDO SOBRE FOTOGRAFIAS.
Máquinas fotográficas, a partir de CrS
120,00. Aparelho 35 m/m tipo láicn
objetiva 1: 3,5 c/tcleniélio c, cstôjo,
de fabricação alemã, por CrS 1.600,00.

CASA SÃO FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21 -1° — RIO
TELEFONE 43-2145

Á mLucros Fabulosos das IniSú
ar.ques Coma Guerra ria Corei

OS PRÓPRIOS DEPARTAMENTOS ESPECIALIZADOS DO GO- •
VÊRNO AMERICANO CONFESSAM

WASHINGTON 14
corporações americanas,
os impostos, foram 30%
rcr do 1.'» semestre de
mesmo período no ano

Chegou a Odessa o primei-
ro navio mercante de Isr-tel,
carregando '200 toneladas de
laranjas. Trata-se tio cargv-ei-
ro- «Rimon».

O jornal «Trud», de Moscou,
Informa que a União Sovièti-
ca está produzindo aproxima-
damente tanto aço quanto a
Inglaterra, a frança, a Bél-
gica e a Suécia- juntas. O açc
soviético é empregado na?
obras de construção stalinista
e de transformação da natu-
reza.

AVIÃO PERDIDO .

O piloto de um avião mili-
tar americano radiografou pa-
ra Fairbanks, no Alaska, afir
mando que seu aparelhe se
encontrava com pletamente
perdido, naquela região, on-
de fora forçado a descei.

PAZ E' DEMOCRACIA

Guilherme Pieck, piesiden»
le da República Democrática
Alemã, exortou seu povo, em
mensagem, a que lute pela
paz, por uma Alemanha uni»
da, democrática, independen»
t» «amiga das outras nações.

NOVA IORBUE, 13 — Vd»
riati pessoas ficaram grave-
mente queimadas som os <;stue-
ater.r crploskos» comprados a
vendedores ambulantes, que a
policia desta cidade c de outras
centros procura ativamente.
Essas «sweatcrs» dão fabrica-
das com longas libras de ra-
yon, qiís dão à roupa um aspe-
cio polido de pele de camelo
ou casemira. Incendeam-se ao
contacto ou, mesmo à simples
vizinhança de uma chama.mes-
mo de um fósforo comum. Sua
combustão é quase instantânea
c cerca de 80 pessoas já foran
vitimas dos mesmos. O fobri-
cante, cujas oficinas foram des»
cobertas nesta cidade, não /oi
ainda preso. \

Foi dado o alarma d, popula
ção nouatormdno <j de Los An-
geles, onde os *sweaters» fo-
ram vendidos em grande quan-
tidade, em virtude de seus pre-
Cos. convidativos.,

,í5feftií7X<wna do, AFP),

(l.P.) — Os lucros das
após terem sido pagos
mais elevados no decor-
1951 do que durante o
anterior. O total c do

22.600,000.000 de dólares segundo consta do
relatório d:s Conselheiros Econômicos do go-
vôrno Truman. Durante o mesmo período do
3950 os lucros das corporações, excluindo cs
impostos pagos, foram do 19.000.0d0.000 de
dólares -

Os lucros das corporaçSes incluindo-se os

Allied Chemical and Dye Corp -.
American Airlins Inc.
American Cyanamid Co
American Telephapo and Telegraph Co.
American Woolen Co.
Anaconde Copper Mining Co
Atlantic Refining Co
Container Corp. ot América
Continental Oil Co
Corn Products Refining Co
Firestone Tire and Rubber Co.
Gulf Oil Corp
Huble Oil and Refining Co
Johns-Maville Corp. 
Pholps Dodge ,Corp
Phillips Betrolcum Co.
Purê Oil Co
Reynolds Metals Co , • • •
Richfield Oil Corp
St. Joseph Lead Co
Shell Oil Co
Sinclair OU Corp. .....u...
Socony-Vacuum OU Co
Standard Oil Co. (Cal.)
Standard Oil Co. (Ind.)

impostos foram de 50.200.000.000 da dólares
no primeiro semestre do ano corrente — os
maiores lucros. verificados ató hoje no p-Í3.
Hpuyò um aeréstimo de 45% cíY.vc os 
34.700.000.000 de dólares de lucro obtidos no
primeiro semestre de 1950 e 107% a mais em
rclr.^f.o eco 24.300.000.000 obtidos durante
3944.

A lista dos lucros líquidos de várias com-
panhias, no decorrer do 1.9 semestre de 1951,

seguinte j

PERSONALIDADES NOS
E£. UNIDOS APOIAM A
CONFERÊNCIA DA PAZ
WWVWVSWWtAW/WWXiK

do

Staiiúa-J Otl Co. (X.J.) ...
Sun 011 Co
Tesas Co.s
Tidewater Associated Oil Co.
United States Rubber Co. ..
Westinghouse Eletrio Corp -,-„.),•
Wcysrhaeussr Timber Co - " - •>l3"í9b

Wheeling Steal Corp. i...*:..-,.^v?*-..,*'.'**.>*>-M<"'

1950 1951 Aumento %
1S 694,257 £2.082,-177 18
2.426,544 tí.532,867 170

32.898,401 23.455,179 81
134.403,481 159.040,000 1.8

3.037,306 7.415,578 615 *
18.241,285 25.349,432 39
17.663,355 20.723,317 17
4.450,000 S; 937,000 102

17.104,000 22.033,000 28
6.607,606 7.450,394 32

13.320,055 23.002,048 73
50.621,000 63.319,000 24
53.856,000 83,313,500 65
10.100,087 12'.595,038 24
16.898,491 21.156,059 25
22.039,857 32.002,597 45
12.516,000 15.154,000 20
3.908,097 10'.274,527 163
8.478,'!?8 14.997,075 76
4.121,165 7.729,338 87

39.478,935 ' 46.495,231 18
28.641,355 33.107,501 33
45.000,000 76.000.QPO 68
C3 Í37,i33 81.8W.I70 40
52.498,494 71.068,600 35

159.000,000 '249.000,000 56
13.1^),C63 22.712,149 73
64.310,449 86.507,142 09
14.734,087 17.223.3B1 17
8.848,737 16.427,189 £6

27.206,707 31.564,000 16
11.545,296 22 .'463,559 94
í.455,145 9.797,697 81

NOVA IORQUE, 14 (IP). - Novas assinaturas
personalidades dos Estads0 Unidos foram apostas ao Ma-
nifesto de Convocação da Conferência Continntol America-
na Pela Paz. As assinaturas até agora recebidas juntam-se
as das seguintes persor.slidades: Lucius C. Portcr, Kçve-
rendo da Igreja Congressional e ex-missionorio na China;
Maurício Travis, dirigente do Sindicato de Operários tiin
didores e Mineiros do Cobre; Hugh Bryson, Presidente do
Sindica-o Nacional de Cosinheiros c Camareiros de \apo-
res- Dia. Clementina Paolone, medica; Halois Morehcad,
Diretora da Associação de Mulheres Pela Paz; Dr. Douglas
Glasgow, lider juvenil; Thomas Kichardson, membro da
Diretoria da Cruzada Americana Pela Paz.

Protestam os
Intelectuais
Italianos

ROMA, lk (I-P-) — Desta'
cados intelectuais e artistas
italianos - acabam de distribuir
á' imprensa desta capital, uma
moção do protesto contra a ex-
pulmão do poeta Pablo Neruda
da Itália.

Heruda declarou aos repor-
teres que viera ú Itália por ma-
Uvas de saúde. O governo ele-
ricdl e norte-americano, arde-
nou a expulsão do grande poe-
ta chileno partidário da pas
como àiidp..inia.v,ely.

de regressar de Moscou, decla-
loti que «a Igreja na União
Soviética representa um enor-
me fator de manutenção da
paz», e conclamou aos presen»
tes a se manifestarem contra
o rcarmamento da Alemanha,
ocidental, conforme consta de
uma petição a ser enviada ao.
Parlamento, do Comitê de Açãq'
pela Paz, o que êle pedia quo
todos assinassem. Essa petição,
conclama também o Parla»,
mento a manter negociações
para o restabelecimento da
unidade alemã. • .

Niemoellcr atacou a lmpren-,
sa alemã do ocidente, que O
acusara de «servir ó propagan-».,
da russa» pelo fato de ter visi-
tado a União Soviética.

Disso elo qup não se devia lei
certos jornais alemães «quo sãoi
simplesmente folhas estrangei*
ras redigidas em língua alemã»,
recordando que os Estados da-
vam mais de quinze milhões cio
dólares do subvenções a essa;
imprensa. Afirmou que cabe-»
ria âs mulheres constatar sô a
democracia, tal qual existia nci
momento, seria capaz do servir1
á causa da paz.

Por outro lado Niemoelleri
declrou que a questão do servi-
ço militar deveria ser resolvi-
õa pelas famílias e somente oa
mobilizáveis deveriam decidia
so deveriam recusar-se a tomai*
armas, de acordo com direito
conferido pela Constituição.

O pastor declarou finalmen*
te que fora a Moscou para sa-
ber «se a cristondade na União
Soviética era instrumento do
r.m regime ou de uma comuni-
dade desejosa de reconstrtü-ia
r.um mundo inteiramente trans-
formado». Concluindo acentuou
Nicmoeller: «A minha impres-<
são ô a de que a igreja na

ünitb Soviética ó mesmo a
Igreja de Jesus Cristo».

ermanece
Os DonsulaGR

mm

Fechados
Britânicos

TEERÃ 14 (I.P.) — Res-
pondendo a um pedido do em-
baixador inglês, psra quo o
chefe do governo iraniano anu-
!;;ss a ordem de fechamento
dos consulados britânicos, Mos-
sadegh dissa quo a nota deter-
minando aquela medida obede-
cera a uma decisão do Gabir-e-
te, çü2 n2.o pedia ser císSlílca-
da. Acrescentou que o Parlamcn-
lo poderia revogá-la, se achate
conveniente. NagotuK ;*»W»

Mossadegh a atendei outro pe-
dido do embaixador brltânlcd
no sentido de ser posto em li-
berdade um correspondente da
Agência Reutcr.

Opinam os jornais desta ca-
pitai que c fechamento doa
consulados h.-iiã:ii:-o# por o»-
áem ,-ki jjovaroo do 'rt j»d»»
rã rw.itar a*-, rupiura i»» f»ii-
i.õea 4tpi«w»i*tV<M iwre ••»*

- <*k s ». •Sct-lR**»,»
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PBAGA, 14 (I.P.) — Nesta cidade teve lugar
um ato solene dedicado aos laureados do PrêmioPRIW STMJN DA PAZ - ¦

internacional Stalin prío Ref orçamento da Paz e da Amiaade entre os Povos. Jorge Amado, um dos laureados, declaroH que o prêmio lhe foi conferido como representante do povo bra-
silehò. Disse êle: «O povo do Brasil conduz a luta intrépida cm condições dificílimas contra os fomentadores de guerra e opõe resistência decidida contra ò envio de seus filhos à Coréia.
O povo brasileiro reivindica a conclusão de um Pacto de Paz entre as cinco grandes potências. Ao povp brasileiro .lutador pela paz, pertence o Prêmio que ostenta o nome do chefe, mestre
e Pai dos povos, Stalin.» Os assistentes ao ato aplaudiram entusiasticamente o nome de Sta lin.,

PROT
10

1 Grande comissão de moradores de São João dp Mcrití, representando o Conselho de Paz da-
quele município fluminense, esteve em nossa redação para protestai' contra o covarde assas-
siuata do partidário <lu Pau .Iniio Lopes Cajazeira, em Barra Mansa. Indignados com o
trucidaiueiito daquele heróico piirlidárie. da Paz, homens, mulheres e crianças vieram de São
João do Mcriíí o percorreram ontem diversas redações da imprensa carioca deixando seu pro-festo contra aquele ato de banditismo, responsabilizando diretamente o governo pelo
assassinato de Cajazeira. Ara gravura', im flagrante da numerosa comissão quando fazia
seu protesto.

J
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(Conclusão da 1.'' pá-y.)
inifieante, nem dá para'atender aos hospitais e ma-'terniclades. O Entreposto
ferola que vinha recci/jndo
cerca de SOO latòes diários,
registrou a entrada de só-
mente 3H0, o que tapresen*
1a um desfalque de 23 mil
litros.

Nestas condições, para íio-
Jo, o fornecimento não pas-
sara do 20 ou 30 mil litros
para. toda a çidaç/j. Isto
ou nada ó a mesma coisn,
pois a distribuição norma!
varia entre 2§0 c 300 mil Ji-
tròs diáriqs.

AUTENTICO ROUBO
A Cooperativa Central dos

Produtores do Leite, além
de chefiar o elocl.-outo, mo-
vimento caracieristicamevitíj
criminoso, uma voz que ri"sonegação do leite atinge
mais diretamente às criari-
ças e enfermos, está ainda
.praticando outro crime, o
Be apropriações Indébita. Os
^assinantes da Cooperativa,
,isto ó, os seite fregueses,
são obrigados a pagar adi-
antadamente, sem o que
não terão direito ao íorne-
cimento do leite - As assi-

pmini ariTrínrTTTnrrT"™*''1**'"^*1***

naturas são pagas mensal-
rirénte, o que significa que
os consumidores pagam
adiantado um mês pelo Íoi-
Io quo irão receber. Agora,
se bem que a parede es-
tivesse planejada com ante-
cedência, náo í d e I x o u a
CCFL de receber o paga-
mento das assinaturas. Não
está mais fornecendo o pro-
duto, de modo que a coo-
peratiyà àproprlou-se indo-
bilamente do dinheiro do
r.cus fregueses. E isso ó um
crime, mais um, quo o go-
vêrno está tolerando.
NOVA REÜWJÂO DA C.C P.

O sr. Cabelln promete ro-
soiver a questão do leite
ainda hoje. Para isso o plè*
nário vai se reunir extra-
ordinariamente b discutir
um relatório ieito por uma
sub-comissão especial. Se*
gundo consta, tal relatório
é contrário à concessão do
aumento pleiteado pelos
produtores. Se isto for apvo-
vádq o povo continuará sem
leite. Para não desconteiv
tar aos tubarões, o sr. Beíi-
jarriirri Cabéllo pretende ado-
lar a fórmula do aumento
indireto. Serão dadas no-

• • •
vas vantagens aos inferes-
sados, entre as quais a isen*
ção de impostos e taxas de
transporte. Assim, os pro-dutores continuarão a re*ceber o mosmo preço pelolitro, do leite posto nas usi-
nas, mas deixarão do pa*
gar impostos o outras ta*-ias. Além disso, terão no*
vos preditos e ma.Lu.-. •'.;.
clliaàdés nos financiamen-
tos do Banco do Brasil. Ou-ira hipótese, já- levantada
também, é a subvenção.
Neste caso o governo en-traria com o dinheiro rela-livo ao aumento pedido: De
qualquer maneira, o povo
Pftgarja sempre o que os
tubarões pleiteiam. Direta
ou indiretamente, o preçodo leite será uriajorado]

FALA A

RÁDIO DE
MOSCOU

PARA
PORTUGAU

Das 20,30 às 21,00' horas, nas ondas
de 81 e *Jí» metros

PARAÕ
BRASIL

Das 21,30 ãs
22,00 horas,
nas ondas de

oi e -11 metros.

A.
M
Hl |

IJmWiíií

DE
línAFONSO

Faz anos hoje a horojna da
paz( Maria Afouso Lins, que
juntamente com Jean Saricis,
se encontra encarcerada cum-
prindo a monstruosa pena de
quatro anos e meio de prisão
que lhe foi imposta por uni
juiz de coração do fera, nor
lutar pela Paz, contra a ida
de soldados brasileiros para aCoréia e pela volta dos ma-
rujos que se encontravam nos
Estados Unidos. Pelo trans-
curso de seu aniversário, queé motivo de alegria para ío-
dos os partidários da paz,Maria Afonso Lins está reco-
bondo numerosas mensagens
de solidariedade e manifesta-
ções de carinho.

ova Baixa de Pr
revista Para 1

#

| PARTS, Janeiro (I.P.) — O
correspondente da «Telepross*
em Moscou informa que milha-
res de familias moscovitas pas-
eaarm a primeira noite do ano
novo em seus novos apartamen-
tos em gigantescos, arranha-céus
que acabam do sor terminados.
A construção de outros arranha-
Céus nesse gênero inclusive ho-
teis e nova universidade, será
terminada em 1952, som falar
de uma série de casas de dez
andares que, segundo um novo
método de pré-fabricacao, sáo
construídas em 56 dias.'.Blm breve será inaugurado
mais um trecho do Metro do
Moscou e os moscovitas terão,
nas ostações subterrâneas, um
r.ovo enriquecimento dos tesou-
roa arquiteturais da oidade. O
ano que surge abrirá aos des-
portistas, igualmente, as maio-
res possibilidades. Os traba-
lhos do construção de um gran-
de estádio nos arrabaldes a le3-
te de Moscou, assim como do
mais uma grande piscina, estv
rão terminados em breve. Em
fevereiro e março muitos mos*
covitas participarão de prpvas
esportivas organizadas pelossindicatos.

Os grandes êxitos dos planos Sialinisias de pro-
dução abrem novas e maiores perspectivas para
a elevação do nivel de vida dos povos da URSS
NOVA BAIXA DEI PRSÇQS i«Pravda» de 2 de janeiro puPREVISTA PARA 1852 |bÍicou uma carta dirigida -i

CONSELHO DE PAZ
DOS AEROVIÁRIOS

Será realizada hoje, dia 15,
às 18 horas na sede do Movi-
mento Carioca Pela Paz, à Av.
Rio Branco, 14-5.' andar, uma
reunião do Conselho de Paz
dos Aeroviários e Aeronautas
A diretoria pede o compareci-
mento de toda a cor.poração.

A N C H I E T A
VENUE-SE UM TERRENO 1>E 10x50 COM UM BARRACO
SITUADO A RUA SÀI.ÜENTO AIRES PINTO — ANCI11E-
TA. TRATAR Ã RUA IÍIGNE 21 — TEL: 30-2S82.

RAMOS — COM D. JQSEFMA SILVA

MOVIMENTO
CÃHIOCA
PELA PAZ

Reune-se hoje, conforme es-luva anunciado, a Diretoriacio Movimento Carioca PelaPaz, Pura ela, o dr. Magarino
forres está convidando todosos representantes de Conse-lhos de Paz junto ao Movi-
mento, A reunião terá lugaras 18,30 horas, na sede do Mo-vmtento Carioca Pela Paz, áAvenida Rio Branco, 14; 5-andar.

,0 operário do Arsenal do
Marinha, Francisco Bastos.
esteve ontem cm nossa reda-
ção protestando energicamen-
le contra a prisão arbitrária
de que foi vitima no dia 10
deste. Intimado a compare-
cer ao Corpo da Guarda do '
Arsenal, lá foi detido e horas
depois transferido para a rua
da Relação numa viatuta da
Kadio atrulha. Ao jhegar à
policia foi brutalmente es-
pancado c submetido a inter-
rogatório. Os «liras-» queriam
força-lo a admitii que havia
feito agitação em torno da
campanha de aumento de sa-
lários tentando levantar eir.
greve o operariado do Arsenal.
Como nada declarasse foi ian-
çado a um cárcere, sendo li*

bertado ontem por força de
umn ordem de «habeas cor-
pus» impetrada em seu favor.' i lílí

HL '
DOENÇAS E OPERA-

ÇÕES DOS OLHOS
CONSULTóRIOi

R. 15 de Novembro, 134
NITERÓI

- Telefone 6937 *-<-

A boa colheita de 1951, o
aumento vertiginoso d* produ*
tividade e os êxitos da pampa-
nha de economia no uso du
material de produção indicam
que so pde esperar com segu-
rança para este ano a quinta
baixa de preços de apôs guerra.
Uma grande exposição cujo
êxito J4 está assegurado mar-
cará o término dp plano trie-
nal de aumento dos produtos
do criação.

Os jornais de Moscou publi*caram uma série de noticias
mostrando como o povo sovié*
tico acolheu o Ano Noto. A

Stalin pelos sovlchozes. e ltollto-
zes d» região de Andlzjan, no
Usbequistão, naunciando a ex-
eçução do plano de colheita do
algodão.

Os trabalhadores do Lenta*
grado estão muito orgulhosos
da turbina a vapor de 150.000
kwgs. A primeira no gênero
em todo o mundo, que se ?n-
cc-ntra em vias de conclusão
nas usinas «Stalin», e que foi

denominada pelos operários «a,
turbina da Paz».

O ,mini3tro da imlstria pe-
trolífera anuncia c.tie o plaiin
de 1952 será ültrapolssado sen-
do produzidos a mais centenas
de milhares de toneladas do
petróleo e outros produtos,
Novos terrenos petrolíferos se-
rão explorados e refinailaà
com urna capacidade de 6 mi-
Ihões de toneladas por ano sai
rão postas em funcionamento.

Relatórios análo.-rns foram cn-
viados da Ucrânia, da Geórgia,
do Tadjiquistão e de várias ou-
trás regiões e cidades da União
Soviética.

MM 0 PROCESSA DE

RECUPERAÇÃO
BE TERRAS

MOSCOU, 14 (I. p.) ü. (jsistema hidráulico de Semi*anskaia, que está sendo cons-truido no rio Volga, fertiliza-rá 1.600.000 hectares de terrana região de Róstov. Já foramirrigados 200 mil hectares deterra. A energia elétrica per.mitirá a construlção de novasempresas da indústria de ali-mentação e será intensificada
a produção de gêneros agrí-colas e matérias primas.

DINAMARQUESES
CONTRA 0 PACTO

»rTflalii,Tiír-niTB»rr-''Ji-ft--""-° I
_.. ffnw»/i,.in^T?r-"> *"=

TRÊS AMIGOS
Um é você, «.ue lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso ahún-

cianie. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a

verdade e o esclarecimento. Não é natural que nos ajudemos

mutuamente?
Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os

nossos anúncios. Compre de preferencia nas casas que
anunciam na"IMPRENSA POPULAR",

l»M*»«raa!^^2H-iL^^^c *i2
HHE3 Srü-v.-:^ 53JEV

...liCío.il

GINASIAL E COMERCIAL ,- DIUKNO 35 NOTURNO
MATRÍCULAS AI.KUTAS - UXAMIiS EM FKVtilttJIltO

GAHANTIA I)E EWUCAiJAO — <Sl)ilCANI)AKIÜ UUV UAIUIUSA— Sem UcsiH'!i» aliiüinu iiain seus nlunos — garante-lho n conclusuo
gratuita do curmi cm quo estiveram mntrieulatlos so vier a falece-

o imi. ou pessoa nua lho custeava, os estudes.

SOB INSPEÇÃO PERMANENTE
RUA GAGO COUTINHO, 25 - TEL: 25-20-08

LARGO DO MACHADO

CAMPANHA I1 SÉffiS ei ii
NOME:

RESIDÊNCIA   ,.
BAIRRO: 

.;ÍVIKNSÀLIDADE  ,#;  _

1 n.^ í'recnd,a C9t* C0llHi»n e o envie à Direção do MATP,'à.Bua Gustavo Lacerda, 19 — sou.
'1 . ~?4 *$WFM^?pím necessita de seu auxilio,peja um sócio du MAIP.

i ~ ^—

DO ATLÂNTICO
COPENHAGUE, 14 (I. P.),•— A opinião pública da Dl',

namarca exorta que o seu
pais saia do Pacto do Atlân*
tico. Destacados líderes so*ciais e políticos da Dina*marca salientam que a par*ticipação do seu país noagressivo bloco do Atlântico
significa uma desgraça pa*ra a Dinamarca. Em conse*
quência da participação daDinamarca nesse Paoto, o
país é. arrastado à políticade militarização, o que jáestá sendo realizado pelasautoridades dinamarquesas.

'^íJ^ÊÊÊ^TLM^^mÈ^L¦,....

PPFSTrsIRÇOi Lu

,,-rí.ri

CASA

Vantagem Para Você!
Você economiza! Você terá seu jornal entregue em sua casa

durante o ano inteiro, informando, esclarecendo, instruindo 1
Tome unia assinatura da

j

«IlViPKENSA POPULAR»

E* uma bôa maneira de ajudar o jornal quo defende o povo!

Trimestral .......  :.......... „.  70,00

Semestral ...,, ;......i .,...., ;.,,,: „,.,, .,,.,,,.; M:,.., 120,00

A"t|al   200,00

PEDIDOS PARA A RUA GUSTAVO DE LACERDA, 1!)
RIO

RETROZ
MAQUINAS

de costura sem íiador a
CR$ 200,00

mensais
Casa RETROZ

URUGUAIANA, 97

Bernardino José Alexandre, Antônio José de França,Israel Gomes Barbosa o seus filhos menores estiveram em
nossa redação a fim de deixar seu nrotosto contra o pro.casso farsa com que a reação pretende envolver o nome de

- lft'eS' *^* eltt Casa a'" os nu-'n-"os Pequenos sabem quei-aó Restes» —- afirma o sr. Bernardino José Alexandre. ÍS-cortipleta, cm nome dos companheiros e filhos: «Fiouem
certos 08 traidores da pátria que eles não podem com Pies-
tes. Para destruir Prestes era preciso destruir 0 povo. Eninguém pode destruir o povo». Na gravura, uni flàgruiito
dos três patriotas com seus filhos, quando faziam seu pro-testo em nossa redação.

Concurso de Artigo
Sobre os "3 L"

s

JTo próximo dia 21 comomora-se interuactoiialmenifl adata dos «3L», em que é homenageada a memória de três
grandes vultos da história contemporânea — Lcnin. Liobk.necht e Rosa Luxemburgo. Líderes do movimento operárioo democrático, os «3 L» se destacaram nu luta contra a guor-ra, sendo os seus nomes, ainda hoje, um símbolo vivo dosideais de paz c de confraternização dos trabalhadores e doi
povos de! todos os países.

No intuito de assinalar mais expressivamente a datados «S L», a IMPRENSA POPULAR resolveu instituir umconcurso de artigos sobre o tema «Os 3 L na luta pela PAZ».¦ Os artigos deverão te* no máximo a extensão de tríslaudas datilografadas om espaço dois, e ser enviados pelocorreio ou entregues na redação, à-rua Gustavo Lacerda i'iato o dia 16 do corrente.
A comissão julgadora, indicada pela direção deste jor-nal, é composta pelos jornalistas Aydano do Couto FerrazIsaac Akcelrud e Dalcídio Jurandir.
Haverá os seguintes prêmios:

tJS PRIMEIRO COLOCADO: Uma coleção de obras de

de STALIN?1™*0 
C0L0CAD0 ~ Uma cole-5» ** obras

AO TERCEIRO COLOCADO: Uma coleção de obras deuraciliano Ramos.
AO QUARTO COLOCADO: Uma coleção de obras de-escritores progressistas, entre os quais Jorge Anuído eAlma Paim.

Aconteceu na Oidade

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS —
CAMA E MESA

Fábrica própria —
Vendas a varejo —

RUA DA CARIOCA. 87
íniito à Praça Tiradentes

\

teu a
Dezoito Fac

Mulher

i
.. VAMTAttEM QUE NlNtíllEM LHE OFEliKüE

A INSTALAíJÜKA dá maquinas de costura com 5
P^ÜPHk. gavetas, e 20 anos' de

^m^LmMr''^ garantia.
.SiSIíZIS - PBANZB - BOKüa -
OUSTUItA CAiia riIEíiTH Jt"üra Tuaa.

Cr? 150,00 e Cr$ 220,00
ENTRADA

UKj^2JíiJuhu.«<ii, 150 — Telefone: 23-4438

i b rúíaaítssjBi -> Kl
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ATENÇÃO

Qualquer serviço üe
bombeiro, eletricida-
<ie e mecânica em i/e-
i»4. ©exulte o REIS'g«b Í3M-: — 0-mu j

ttffiM3^-r^7^j'^.i'c-^'.-...3i.r.*i-' t;».;

Ateou fogo às vestes — Golpeou o pescoço —
Clioque de veículos — Menores espancados no

S.A.M. Fugiu Valter Rosa — Quatro
feridos num desastre

Complicada história de ciúme deu motivo ontem a mais umatragédia passional. João Paulo Gomes, solteiro, de 30 anos doidade, residia há anos no morro' do Quieto em companhia de Lau-deuwi_GoBta, de 35 anos. Até há bem pouco tempo, segundo de-ciaraçoes de Joa0 Paulo, viveram muito bem. Acontece que jun-tamente com eles foi morar a madrasta de Laudelina, Marietatie tal. 1l tudo começou a se degringolar:— Ela metia cada idéia iià cabeça da mulher!E João Paulo se queixa da madrasta come- se estivesse certoda responsabilidade de tudo qüe acontecera, do seu gesto, dofim trágico de Laudelina. * ¦

rYnfillTnfT 
aS8lm: 

W™ João Paul0 imPe«<-° P°í toda 
"a

tiuticada que disse atrapalhar sua vida, procurou Laudelino Dará
ráè5T"domin(.deSpi'eZO,<1Uü -esta lhe dera! abandonando eu bar-íaeao domingo passado, não mais regressando. Foi Vocurá" ano emprego, à rua São Francisco Xavier, residenda d/si Tineu

pmdial e apiico^lhe &5&SS5 1^ ^^ de

ATEOU FOGO ÃS GOLPEOU O
VESTES

Em estado desesperado," oapresentando queimaduras em
todo o corpo, foi internada
ontem no Hospital Getulio Var-
gas a doméstica Maria Joaqui
na da Conceição, de 4'0 anos
de idade; moradora à rua Ar-
rojado Lisboa, 156, em São
Mateus.

Por motivos igriórádoâ, a po*bre mulher? tentara o suicídio,
kteandn fôsro às vtõte*.

PESCOÇO
Num gwto da desespero «

por motivos ainda não esolare*
cidos, o industriárlo LepoWoBarbosa tentou ontem O SUlci-
dio, aplicando no próprio pes*coco profundo golpe de nava-
lha.

Conduzido em ambulância
para o Hospital Getulio Var-
gas, fiebu ali internado em es-
tado grave.

O tresloucado homem que o
casado e conta 50 anos de ida-
de, reside à Estrada Jotto Pe-
clrinho, 208, em Coelho Noto,

CHOQUE DE
VEÍCULOS

Na Praia do Flamengo, es-
quina da rua Dois de Dezembro,
verificou-se ontem violenta co-
lisâo entre os autos partícula-rea chàfaa 2-48-25 e 3-11-37,
sendo os dois veículos dirigidos
respectivamente pelos seus pro-
prletárlos, Comandante Rui
Portela, de 36 anos de idade,
residente & rua Visconde de
Pirajâ, 581. apartamento 701,
e Carlos Alberto Quirodini, da
26 anos, casado, domiciliado à
rua Clemento, 496, apartamento
403.

Os dois caros resultaram nas*
tante danificados e Hgelramen-
te ferido o Comandante Rui
Portela que foi medicado no
Hospital de Pronto Socorro.

ESPANCADOS NO
S.i A. M.

Um guarda deteve ontem à
porta da Ministério da Justiça

os menores Belio, de 8 anos d<
idade, filho de José Pereira da
Silva, e. Arlins Expedito da Paz,
de 7 anos, filho de Rosa Ma-
ria da Conceição Batista.

Conduzidos para a Delegacia
da Menores, as duas crianças
declararam haverem fugido do
tí.A.M. em virtude de ünitais
espancamentos a que eram sub*
metidos. Disse r-.mda os iner.o*
res que os guardas daqueles es*
tu uetecimento queriam força-los
a execução de trabalhos aci-
ma às suas possibilidades.

FUGA DE
CRIMINOSO

Quando era escoltado jmdois soldados, Velter Rosa, ir.B-
tador do desembargador Ma*rltl Pilho, fugiu ao passai; p»
Ia Praça 15 o perseguido pelou
dois policiais, pesápàreceu eiv
tre o povo no Mercado MunK
cipal.

Valter Rosa que deveria res*
ponder a üoto Julgamento e
que está condenado a S0 ;mos
de reclusão, era na ocasião
transportado da Penitenciária
de Niterói pavn PetrÒpp-is.

4 FSBIDOS NUM DESASTRE DE VEÍCULOS
No Hospital de Pronto Socorro, foram socorridos ontem,

Claríndo Viela da Fonseca, de 88 anos, solteiro, comoreiaiici, resi*
dente i rua Benjamim Oonstant, 64; Eduardo Rodrigues, de 37
anos, solteiro, residente à rua Cardoso Júnior, 51; Maria Eugenia
da Silva, de 24 anos, solteira doméstica, residente à rua São Cio-

mente, 165, e Sebastiana Rodrigues Matos, do 20 anos, solteira,
moradora à rua São_ Pedro, !)48, em São João da Meriti.

Todos foram vítimas do uma colisão do veículos havida às
primeiras horas da manhã de ontem no Largo da Carioca. Os yei-
culos eram ns de chapas 4-01-57 e 5-51-Dfr

í
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eaatíti. ao sei a»

a Greve Nacional dos Médicos
g«*»l

^¦rsAA^rtíS^VW^^rvlV^sArv^-V" /

í^l^tJr*^ ^Í10' r JAssoci,«&0 M*5*» do J>««Wto Federal, a assembléia dos médicos desta Capitei paw tratar de assuntos relacionados com a, urévr
d» m* «m»wÉWMtè M m* ****** irtSSSESÍíiSSSSSÍ' í i"f*° ^^í*0* N° *5£7^ d?8 tratoalhos reso,vcu ° Plenário que no dia 23 do mês om curso se realizará uma assembléia nacional,
™&*SS^^ ?*"? "» km** »«>W» *» ¥m»»<h *"*> que no dia 1.6 se realizar* uma outra
toSeo^ IS^íítn?01!1 ^T*' '"S^T^ÍS*,0^0^ ^M,4ue estabelece quatro hon» de
aj£& oHtito a****** Mm^ retó*****, áe^iiSEKSSS J?b522^í2Í2S, ^í^, ' Pau,0.I),as te *?*»' P«*lJe»te ** Sociejulo Brasileira d, Alergia, Imnbrow quo os módico» ját~ a- - TO cüj.nn»»raswu *ws sem» toHjgas m raeieKnra pela imprensa, havendo compreensão por parte do público com respeito à atuação.,

1ARIEDADE
Aos Têxteis Paulistas

MAMA DA GRAÇA
Ah nci.icji.ih vinil»,'- de S. Paulo relatam o grande im-

|iuleq_que l-o-Hia na capital bandeirante a luta dos traba-
lhadores tosteis por mununto de sulitrios. J* esislem neste
inomciilo cinco fábricas totalmente pavaiisadM e o movi-
incuto (Midi- a avançar, integrando na teta grande parte do
operariado icxiil bandeirante, Erigem os trabalhadores
rliiat íeivindicaçõef: concretas u imediatas: 25% át aumento
subne oo> salários «w vigor «• a derrubada d* cláusula dos
\iW,'u av iissídiridojfc, em visor desde o início do governo
Dutra', ,

Os Irubiilhadores têxteis cariocas «msso, lambem, cm-
jienludiiK nu lula por aumento de salários. Gomo Meus
ctHiipairhcirps de S. Paulo) repudiaram vnér-gMaiaente os
eutóriòs míniBKMi d« fôiué qac 0 w. GeUUo Vargas preten-
dia aprusejflur como aumento geral de salários. Se aqui uo
Distrito Federal a campanha não atingiu ainda o nivel éu
luta cm S. Paulo, apresenta-se lambem, contudo, organi-
?.ada e imitaria. A Bomisgão Central de Salários fiwciona
regulamente <• as comissõo de fábrica e#(éo sendo organi-
«idaii uip ritmo cada vez ma« acelerado. As perspectivas,
portanto, .são d« vitórias oura os trabaliiadore* te«t«ís ca-
riocas. CuiiijHe, agora, cientes d* que seus companheiros
piuiijslas já enfrentani ». lula em condições mais duras, pois
jn passaram a uma forma das mais elevadas, que é a greve,organizarem ama outra frente, decisiva também para o seu
êxito linul, une ê a solidariedade,

A lula c nina sé. A vitoria, onde qaer nue t.-k aeja c«n-
•pastada, abre o caminho a vitória em ««tros ]>•«??« onde

os trabalhadores Ira vam a mesma batalha.

Lutador Conseqüente
O Jovem Júlio Lopes
DESDE DE 1942 ESTAVA LIGADO AS REIVINDICAÇÕES DE SUA CORPORAÇÃO A
LUTA CONTRA O NAZISMO E ÀS CAMPANHAS PELA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

 CONTRA O IMPERIALISMO 
iíÀJÍKA MAffôA. 14 i.Uo t'll-

vknío especial) — O yaiti-¦dário díi paz Júlio Lopes Ca-
.iazeira, assassinado uo dia 5
do cowente pelo tenente ias-
cinta HéMo Régua Barcelos,
com a conivência do capitão
integralista Nathanael Áma-
ral de ModcJros e a partiei
pação da polícia, era um he.
rói cio esforço dw guerra con-
tra o natísmo.

Júlio Lopes Cajazeirà nas-
ceu na cidade de São Gonçalo
dos Campos, na Bahia, em
2 d-a juiho de 3919. Em 3935,
mudou-se com a família para
Feira dt; Santana, onde apren-
rkw o ofócio de »lía,iate, trans-

agemPolicial

portando-sé alguns anos de-
pois para o Kio de Janeiro.
Em '1942, 

ingressou no Sinai-
cato dos Oficiais Alfaiate»,
revclando-so un; militante
ativo. Nessa época, já o go-
vêrno do Brasil declarara
guerra às potências do Ei-
xo. Cajazeirà passou a tra-
balti ar pela causa comum da
vitória, na Liga de Defesa
Nacional, participando do mo-
vimento de anistia aos presof
políticos do listado Novo.

Dando uma contribuição efe-
tiva à luta. contra o nazismo,
inscreveu-se em 1944 na In-
tendência da Guerra, onde
trabalhou na confecção da
fardas para os nossos glorio-
sos praclnhas. Pelos seus ma-
ritos, recebeu um diploma da.
quela rpartiçào militar. Era
1945, ingressou no Partido Co-
munista do Brasil. No ano de
1948, mudou-se pura Barra
Mansa, onde prosseguiu com

íli Sisiifl1*1 lil/U Paulista
Ds trabalhadores são forçados a .tra bajfear 10 h». (Üérias sem receberem
um só,ceníave de extraordinário — A gwrda particular da empresa eliras" da polícia política pereegv esn f#w»emenie os operários —
taSípíSista (!r^^!' S ^mdisso- «té o momento nâo }uma real melhoria de vidí
M&uCÍ&" -£e™ Í5il^ *$?. Patrôcs ^ - j com suas próprias forcas. Os

lista, os operários f, foi pago pelos patrões que seetidos a um regi- mostram dispostos a sone.fá-

denti'o da fábricu. Especial-
mente aqueles que falam do
nosso Sindicato.

Os i-jcelões da Sio. Antônio,
podemos afirma;, estão t>le-
namente de acordo com a ta-
Iwla do Moinho Inglês. Mas
sabemos que só • com muita
luta « que venceremos. 33 es-
tu.rnos conscientes de que pa-
ra melhorarmos nosso traba-
lho na luta jm;1o aumento de
salários, íernus que antes de
tudo e imediatamente eleger-
mos a nossa comissão de sa-
lá rios.

Salvo nossa mobilização den-
1ro do nosso Sindicato!:

me do terror policial o de c.v
ploraefio desenfreada q\w vera
so agravsndo dia a dia. .1
guarda particular da fábrica
c elementos du polícia góíiti-
cn, pagos pelos patrões, (.-oiim:-
lem toda sorte de violciicias
c arbitrariedades contra os
trabathadpres que reçlamnrti
seus ilircitos. E muis: os
guardas o «tirasi roubam cor-•-(.'.(as c lançam u culpa sobre
os operários, quando os pa-
Irôes dão por íalta da bebida,

li! HORAS DK TRABALHO
Paru se ici uma idéia i.;-.i

que soja a exploração dentro
da Antártica Paulista basta se
dizer que os operários são
forçados a trabalhar 10 horas
diárias sem perceberem um só
centavo de extraordinário. Os
salários pura a imensa maio-
rin não ultrapassa 0111 media
CrS 43,00 diários. Com des-
contos para o Instituto. Sin-
diçato c pagamento de em-
.'jréstimos, etc, vém a recebei
ama migalha que muitas ve
ios não atinge mil cruzeiros

REPUDIO AO SALÁRIO
MíN/MO BE VíVítGAS

(is operários du Antártica
falando à nossa reportagem
demonstraram seu repudio itu
salário mínimo de fome ue
11.200 cruzeiros estabelecido
irio sr. (u-hilio Vargas, o què

sonega
io contando para tanto com a
mais completa conivência iio
Ministério do Trabalho; que
não mantém fiscalizado a
respeito. Por essa razão os
trabalhadores estão lutando
por aumento de salários, cor-
tos de que só conseguirão

patróes nâo darão um só cem
tavo de aumento de mãos bei-
jadas. Este terá de ser arran-
eado a custa de duras lutas.
E ,v>aiK( isso já estão sentindo
a necessidade de organizar

uma comissão de salários pa-
ra diiílgir a luta dentro du
fábrica.

ITALóiCflíilIflRPflnlOo
ASSINAM POR OM PACTO DE PAZ

S. PAULO, .14 li. P.) _ O
Apelo |)or um Pacto de H:;
entre as cinco grandes po-
ténciás acaba de ser assina-
do por todos os metalúrgicos
preseiitos a uma conoeiitráçác'
realizada na sede do Sindica-
to da Corporação. Durante o
ato, um operário propóz a
aprovação do A.^clo, o que foi

í feito por aclamação, debai.v' 
de grande èütusiasmo (.i;'.':.
centenas de metalúrgicos que
se comprimiam na sede dç
sua entidade clasisista. Apro
vada a proposta, imediata-
mente as listas correram o
salão. O .secretário do Sindi-
cato, sr. Maia Káteeiro, tentou
arrebatar uma (*m listas das
mãos de um opeSwio. havett
do um incidente que, no en •

taiito, íoi logo abafado nela
enérgica atitude dos trabalha ¦
dows. q«e prosseguiram no
trafoa-Ww da coleta'de firmai
até que ir*o faltàisse a assi ¦
hátura ife um tmicò metálúr-
giro presente à conccritrácáu.

00T
sasü

Na fábrica Sto. Antônio os operários são sub-
metidos a insuportáveis vexames —

Operárias da fábrica Ste,
Antônio enviaram-nos a se-
guinte carta denunciando as
perseguições e a exploração
do que são vitimas:

«A fábrica Sto. Antônio es-
tá se tornando insuportável.
Os operários não sabem èaroo
será possível continuar a tra-
balhar diante de tania persa-
guieão e exploração.

De tão insoiente, um dos
pàtrOes, que se chama Olim-
pio, eliej^a a penetrar a jpre-
texto cte vigiar-nos, nos quar-tos sanitários de que .viosser-
vimos, submetendo-nos a in-
suportáveis vexames.

O carrasco «Chicov< lança
mão de todos os meios de
pressão para. forçar oa tece-
lões a faezi' serão. Ele acha
que o ano de 1951 não íoi su-
ficienie. E agora, quundo uma
teeelã náo pode, por qualquer
motivo, 'enfrentar o serão, ele
o suspende. Tenha quanto
tempo tiver de casa, Isso ele
não respeita.

Na seção de bruoani- a
coisa é ainda muito pior. O
encarregado é unia fera. Tra.-
ta. as operárias aos gritos. Mas
Ja estamos dispostas a aea-
bar com is.-o. No dia 11 uma
companheira ao ser hiimiliia-
da avançou para bater nele
e ele covardemente correu,
gritando por socorro.

Queremos aproveitai a oca-
siâo para protestar contra o,
tira Chico- que rasga todo j PJSTRÒPOLIS, 12 iT)ú
artigo da «IMPRENSA PO- ICorrespondente) O.s traba-POLAR:- que a gente prega lhadores deste Município, de-

NA FÁBRICA MENINO
VELHO E ALEIJADO

Vitória dos
Na Luta Pelo

entusiasmo suas atividades
políticas. Em fins de 1949,
por ocasião da greve dos ope
rários da. Nèstlé, deflagrada
]iela conquista de aumente
de salários e a regularizae&.i
das carteiras do Ministério"ei;-
Trabalho, foi arbltràriameinc
preso, fim 1930 seria nova
mente preso, quando os opp
rários da Siderúrgica Saúda-
de s« levantaram em vreve.
exigindo o pagamento do
Abono de Natal. Foi preso,nesta última greve, polo me--
mo tenente fascista Hélio Ré-
gua Barcelos, que o prende-ria a 5 de janeiro de 1352 pa-ra assassiná-lo. Em novem
bro de 1951, Cajazeirà participou do III Congresso Bra.v'.
lelro dos partidários da P?.,;
como delegado de Barra Man-
sa. Era um dos mais destv
cados de assinaturas ao Apelo
por um Pacto de Paz do mu-
niclpio. Até a data de sua
morte, havia coletado 2.8»V,
assinaturas do partidários o>
Paz. Este, conforme-" assegu
ram todos o.s que o conhecem
foi o principal motfvo pelo
qual se deseneadeao contra
Cajazeirà o ódio dos oficiais
nazistas da guarnicílo local
o da polícia.

_ A- morte d-s Cajassíra >.-on
tinua a ser o assunto do" co-
mentârios indignados, tanto
em Barra Mansa quanto em
Volta Redonda, onde ele eiy
grandemente esíimade.

rela Paz
Cajazeirà

^¦^nwijiininiii 1 m.

JtíHIO (iA,JfAZMRAS, NUM TRAÇO D®
BRANDÃO

Têxteis le Petroaoli;
llbono le

IMPORTANTE ASSEMBLÉIA, HOJE, NA
SEDE DO SINDICATO

| ü sr, José Bozei-riv é um
| i,.,-t.is antigos operários do
tonifico fíitvea. Em :ií!().lí, ainda
criança, ali ingressou. Traba-
ibou portanto quarenta c três

UO.'! I cfos
Co- Por

anos na empresa, 'liaiulcs lu ]

proporcionou aos patrões
isso mesmo, a injustiça c

desuhianidade Ue quo está sen
>!o vitima. »e tornam ainda
mais revoltantes.

. Km 1935 José Êézemt, ú

"E' PROIBIDO
AMAR."

Y. MAIA

Ble era rei o cantava bolei'.)",. in<j era cantora e estava apál-
•tonaria pelo rei, K assim, o rei Eziu Pinza c a girl Laiia '1'urncr,
'a moldura' azul de uma cidade italiana do Mediterrâneo can-,

:ani canções.. Kle com sua voz aposentada de baixo cantante, ela
••¦.•in a voz que tiollywood a carregue.

O nome dela era Prederica raus jielu seu lãmperaiiiento gla.
tial passa a sé cliariiar Freda, què; em italiano, quer dizei: fria.'.) inegócio» ém lóciücolòr vai ucrfie clima, ajudando au mau
funcionamento do ar refrigerado, até i|ue o rei, num clarão,
iia.vrrótico, egqÚGii.tu ;t liistória e parte sob a proteção do De-
partnmcnto (fe Estado paia defendei' scun vassalos, não aubemoii
io que país. l!l', uiu coneluBãi), uma droga coroada,

Le\yi« jMíiestonèi o diretor pacifista de s.Seni novidade 110
li'o'iii.;. deu para. fazer filmes de propaganda guerreira, Por este
luotiVo, uma revista surrealista ( L' Age du Çiiiema») pubüiiòü
n aeu necrológio; que a exemplo le outras transcrições, aqui fi-
,i;'.rá para os leitores:

O senhor Lewis iViilèstone, diretor de talento e, pelo qúc
teiiios, honieni relativamente iiitogro, acaba de morrer, E' cum
|oe»i.-i que anunciámos o .-eu faleciineiitò, nunt nioménto èin que-]leais que nunca, tem o cinema necessidade de realizadores capa
'•es dé nus dar Cumes como «Nada de Novo na Frente Ocidental.'.
l.e\vií- Milestone morreu em v.Oklinawa:,, vítima da guerra a que.aparentemente, odiou tanto quanto nós. Foi ele morto pelas çeh-
líUras, pelos decretos, pelas diretivas, morto sobretudo por ele
Píóp»io, ao acefei-r fazer o que seus patrões queriam que fizesse.

/1 oi Hiti-íto porque substituiu a fraternidade pelo ódio, o amor aohonieni pelo fáwátismo do mercenário; porque acreditou que1 ileus.' queria a guerra é uma América forte: porque o técni-
color Uie perniititi vbr que os homens 1*m cores de pele diferen-b',s, porque, gritou: ..Cm japonês bom é um japonês morto': por-que mão lutou contra as ditaduras, mas contra os homens; por-tUK.jísqbeeeii, dentro do fogo, o horror da morte, para não versenão a $torm militar; porque se desinteressou rios homens para,1 uitoupasar pelos soldados.

-ÍÍoí não ciwuweHKis o sr. tewifí Miiesloiie,,porque cie deixouürii tostonieiU-o que tem por título: «Nada de Novo na Frente• icidenta» e q«e, em 1&51 '
uais, )> gtrtwi *• flores e•'in-mii ,

II. LOBO ¦ ,\ vingam;
Jainesí; com Wcndòll
Ellcn Dfevr.

¦ IDK.Al.. — »-A IliHUClúvõl:
rio Aiitoiiícta fVnjí.

j tlipERIO -• «iszcbéb, •
: cia seinaiiu, com tlcnr

Bette DiivlM.
u-a.\j-;ma - .Ccirucão

i cio .leait! Itl.VOl.l - iBrilhaiiteí, filuio ariiVe,Corüy a \ coiii Voufóoí Burbi 1 .Vmliia J.;.c-
zil,

urra
Oül SüffUii-;¦ Fonda o

¦ioJvugcni

¦¦¦¦\ vmgamsii üc Jcsae ,l.i-
com VVendeH Coroy o Ktk-u

üuiunu ,.- u presiden--
ra Kuiiiis ò Orlando

com Vnn llofliii •¦ Vvuuuo <lc
Cui-lo.

IlíIS - «Pacto (liiilsü-Oí, com l'"ar-
lòy .Grangei- o Itütli ltoman.

LEME OljcawiW.
LBBLON fade síuíistro», eoui

Kio-ley Uruugcr 0 IMitli Roínail. ¦
uadi.'I!Ei;:.\ ¦ .\ ccIiwikí Uo

seda» 1! ãl'41'èji sitiigròiitoa»,
alem da sáriò de A deust. de
.IuIju:.

SiARACANJ — .0 liiéu dia chegará».!
e Caçadores Uc lobos;.. |

; MASCOTE — -.A viiiguncu de Jesan I
James?, coin Weiidell Còroy c
KHo,- Di-cw.

]• MK.-l DE SA lUoruiiiíu selva-
gem.-. com tleplin •: srvonuo ,lu

j. Carloi

j 1ÍBTRÒS iPussdo, Tijuca e (.'oj,.-i-
cabana) :!"•;' proiblilo aiiiüi:,
com Lana Tumor • Ezlo Plnza.

j MIRAMAR • tCuraclo splvugem*,
.•om Van lieílln c Vvoinie de

i Cario.
f MONTE CASTELO ¦ tpacto Mios- í

tro»; com Firles tiranfeei' • Ituí.líl
Roniaii.

OMON A iiisauiarebi. ou
ria Aiitonieta Pod.1-:.

OLÍMPIA ¦- Tarde demitiu.
Olivia. do Uavilland e *A
do justiceiro»,

OLINDA - :. Avi/lgailOa de
James/., com WeiKtel) Cor

BUêli Diw,

Dr
ROSÁRIO

ti», con
Vlllai.

S. .IOSK' .0 mulato», com Um
Ijorti/ Spadáro, Renato Ualdini i
Aageiu.

á. L'U.tií .-- .(..'oração sdlvtigeiii»
com Van Hcílln « Yvonno de. Car-

;. piíuito
Havia Ahtonic

A insutíid
:a Pon?.

ob

ç tão vúiiíio quanto em 1931, senão
coroas, nós wenios rewr essa obr/i •

1 C.\'/: LOBO ,:(Juraciu solvàsfiuis,
! com Van JJeflin o l'vóiio iio Cario.
: VELO ¦ Segredo de nua i(.vi,hon
I 1: tCriiiíã per aliabcti'., com ch.-.i-
| Uo Chari,

1 ','JLA IS.VBÈD vMalyíuóridj: .' VITORIA -- ..-Embrutculdos Vela1 iolèiicla;, 1 "ji.j Kivk Polijílaa • Vir--.; lui.-j Mayb

mrm
ti X&-

volta

w wom
a MJflJWiA •¦ -.ítàiMi siüíftfo.-, com

Rspfcr Gi-asig-er a Ruth Somai;
A i^t:'P5iLAGI0 — <íVy udor.-i de Tu.- nls;., com Vfíwva Romance o Mar-

çeí Dafib.
¦no .Ja*HeSi, i»m Veucí^il Uw<,,,- „

\;íTORÍA —¦.ííi. vingança du Jes-
Ellen Drev.

i\'E.N"IDA — «fionaísio 6otva«eri»,
com Van HestMo s T-vvase cia

?arlo_.
'.3TEC«à •— íÁ insaciawüv, com :üfe.

via Anton5«ta Pons,
!A>,DÍ!IRA -- iBuansctn iwildll.íij;,

Oh navais cai a<!ão.í 1» a se¥ie
A d-^usa 'I"- ,'iVbav,

-TÁPOSO ¦ - -JikKWM. ©A

1. BANíttWaAsH,,KB8 - .(iosio dèíss
j bruto a -.Baiididcfl ma.9(.-a,rndo9,.

CARIOCA — ..A. insaciáveis, com
1 .Maif^i Airtoujelo Pons.
I DENTBMtolO -- cHçrpina sar|.a-

eA volta de .3essew^a> e a série
JamaR,.

COLISEV --' 'iA iiisaciáveb, com
Maria Airt/inleta Pons.

COLONTAX. — <K vingasca de Jea-
»e James», com WeBdoll Oorey o
KHon Dtbw.

HSTAOIO DE .%¦ - Iracema,
<íllmc nacional» í «Deportado •

euiveustmm - ..cometo de pai-
sões:> d vDestiladoiro da morte.

GUARANI — ¦ Reconciliação.. com
.,. ... Van Johnson o -Cilada. íatalj-,
yfsB^^Smá^ --• ^ W'3- dos neles \ »i ¦
Uí-ã{"'

PALÁCIO • «Pacto üinlirtroí, com
Favlé}- C4i'aiiger e Jlutli ltoman.

PARISIENSE :A vingaugã do
Desse Jaines*. com Woiídoll Oõrey
» EUt-n Viriiv;.

PARA TODOS • };'ecadpi'ãs <le
Tuiiis.-. çóin yirluúú líouiajieo c
Louis Jouyct

P.LAZA — íA vingança dõ .lesõe
•lamcs», com Wendell Goréy <¦
HHo.-i Drcw.

1'ATHJÍ' ¦ - Ptrcadoraí d' '1'miis.,,
com Viviane lionnince e Lduis
Jpuvsl.

PJRAJA' Kiiibnaeoiilns pela
viüiéiiiiííj., cpii] Kírli r>oiiglii> b
Virglnlii Mayo

PRESIDENTE Heçádoras de
Tunis», com Viviane Romance e
Louis Jouvet.

PUIMOR — -A vingança de Jeisse
James», com Wendell Corey e

\ Ellen Dfew.
P.EX - <Coração ^ehagonis-, com

Van Heflin o Yvonne de Cario.
P.OXY -¦¦ -A insaciável-., com Ma-

ria Antopjpta Pons.
P.CAN -• Pactr. sinistro;!', com l-'ai

ie; 1,1...-¦.;,-i- e Ruili ltoman
HIO LitA.-;('o — vEn iliieii, •• mo

vhiieuto., c ;Minh» vida o ireu
imo/ca»

ALVORADA cFogó na roupa ,
revista càniãvulesca, coin Bpliíu,
Violeta Ferrar., David Colido c
Carnieu Costa  às iO,SO e "2,i3
horas.

CARLOS GOÍ1ES .'.Branco, lu ¦'
meui  Cia- de iliguel Kluilr,
cum Walter D'Avlja, Linda .Ha-
ÜBío, Grande Otelo o outros —
ns l'0 o 'J2 lioras.

j COPACABANA • - .Cm ccavo na la-
I pela.', pela Cia. Os Artistas tini-

dos, com Heuriette Morlneau,
.lardel .Inrcolis Filliu, Laura fiou-
nv,: a outros - às 21.110 horas.

¦ J.UíDKI. - tPentò da careca <• .1
) mão.-, com Cole. Celeste Ajd.i X,-

lia Pa.jtii (¦ outro? às l!0,8p ¦•
ua.ao iioroí

I
1 liKÇU.lilu ¦ «.Eu quero sassarlca»

Clu de Walter Pipto, com O.:-
c.-uito. yirsilia Jytliiç, P.-dro Dlní

! o outros _— às 30 e 22 horas.
UEi.HN.V -- litassaçre,,, pelo lev

tro do eijiúpo de Graça Melo -•
ís Vi). Iioras — Soniintc até do-
miriso, itendendo a pedidos.

RÇVA?j — iNào ir.ato o seu ma-
ridoj. pela Cia. de comddias do
Milton Carneiro — às 31 liorns.

SERIiADOR —i .:ücu.j lho pasue:;,
nela Cia. ci«* Prncópio !P'errelrtt

i:i;pi:i5LirA . a
\,<>í ciei Fiic-sv

ás 21 liorá».

npn df. .Ev.i.
aeii elenco -

Oü-utva-iuestre. ^uíreu um gr;t-
Vc acidente, em eon.ieqüérieiá
do qual partiu a epiuná verte-
Bral, Forani vários meses de
padeeiniuntos dolorosos, imoM-
llzadò no leito de um hospital
Obtonro alta voltou, ao traba-
lho. Tinha mulher o -1 filhos
menores para sustentai', Não
podia, portanto, continuar afãs-
tadó do trabalho, apesar do'ineuieo recomendar-lho o mais
absoluto repouso por algum
tempo. Penosamente còmégotta
trabalhar. Baixar-se, apanhar
peso, mover-ae tom destreza
eram eoisas que o faziam ])n-
decer fortes dores. A fratura
n&o tinha sarado de todo. 1.1
nunca sarou á falta de rapoti-
so. Assim é que lií anos de-
pois, em .1950, levou üm lombo
e de novo foi hospitalizado com
v. coluna vertebral partida. No-
vãmente o))t;eve alta e vultott ae
trabalho. No ano passado no-
vãmente teve que voltar ao hd-
to do hospital-, Alguns meses,
de tratamento e os médicos jul-
garaííi-no sarado ê concederam»
lhe alta pela. terceira voz.

¦i MESES BaH PERCEBEU
UM SO' CENTAVO

Mas dessa vez o medico ctíi
fábrica a mando dos patrões
não o aceitou do volta a.o traba-
lho, Náo por zelo. Os proprie
(.('.rios da empresa foram ela-
ros. Deçlararam-lhe que ali n&o
r>,ra lugar de doente incapaz dn
Pi oporçlonar-llics lucros,

José Bezerra voltou, então
ao hospital. Se não estava hor.i
continuaria tratando-se. Pa-.
réni os médicos de Instituiu
aíli-murani que ele não podia fi-
car 110 hospital porquanto es
lava perfêitàmonto curado. Pe-
ia segunda vez voltou a fábrica
o nüo foi aceito., li pura abro-
viár-a historia: qiiutro mestía
José Bezerra paésou sem g'n-
r.liar um só centavo. Sòmèntq
depois que- se dirigiu áo Minis-
no do Trabalho, tio Prçsidorito
('o Instituto e n nutras aulori-
'icHerí fç| batulr lima ratjiogrã
fia du local çjn, fratqrs o uni
médiéq C3!)ecifl{zaçlp na questão
afirmou que de tatu 61e esta\'a
impossibilitado de 'rabaliiar. J£
atã hoje su oncontia encostaciu
an Inátitutp percebendo' une,
migalha que nüo div para o sus-
l.ento' de sua f.nr.jia.. Cantuco,
a empresa nüo concede sua
;-;ju;ieiil:adoria paru não lhe pa
i-ai- p salário integral a, qi:3
U'i)i direito, isto é,i Cl'S ",(5J;;
cruzeiros, quantia çjiié ganhava
n.óiti.9 contra-raesOi;,

pois de terem conquistado im
portantes vitoria--, na, luta poloAbono de Natal, preparam-se
agora para unidos aos seus
companheiros do Distrito Fe-
deral, iniciai1 n campanha poraumento de salários o pela der-
rubada da exigenciÃ dos 100%
de assiduidade.

As mais Iniportaniea viiO.
rias euuquistadaí: v.n campanha
polo Abono do Natal se verifi-
caram na Fabrica de Casimi-
rás Aurora, onde es operários
p.rruncaram dos patrões uni
Abono de 2.000 cruzeiros paracada um. na. Fábrica, de Sede,;,
propriedade do mesmo grupoindustrial na Aurora. 2.000 eru-
.-¦eiroB du Abono, na. Fabrica
Cometa o Abono conquistado

Vida
Sindical

Çoi de 5% nvbm ps salários de: Li:, o.s eiu(/regados <iai# dua.s «r;.
i ü meses, na Fabrica, D. Isa> j presas registraram naquele üm
bel, uma das maiores, o Abo- uma féria bastante nwior «(ue;
ao concedido foi do W/v sobro | a normal.
(t total dos salários do 10 m>!
ses. Abono igual foi conquista-
dõ pelos têxteis dn São Pedro
de Alcântara

Vale recordar qi,'-. a cãntpa-
nha pela. conquista do Abone
de- Natal mobilizou nâo somou-
te os têxteis: petr,ppolitanos,
lua.'; trabalhadores da. quase to-
talidade das empresas. Assim,
os empregados das duas oiu-
piêsa.s que fazem ç serviço de
ônibus nesta cidade, reivlndi-
cando vigorosamente a gratifi-
cação, consoguiram que a fé-
ria total da véspera, de Nata!
lhes fosse entregue, a fim de
mi dividida entre todos, a li-
tulo de Abono. Apelando pura
c povo, no .sentido do que con-
tribuisse para que o Natal de
suas famílias fosse, menos tris-

HOJE, ASSEMBLÉIA
NO SINDICATO

Roje, dia 15, haverá, unmj
assembléia geral extraordinária j
no Sindicato dos Trabalhadores
Têxteis de Petropollai Há uma
grande mobilização entre p,-
trabalhadores para o compair-,
cimento a essa, importante ng-j
sembléia, na, qual deverá sed
discutida a rjucatftd do aunier i
to de salários. Vários opera-*
rios, membros de comissões d«j
fábrica, apresentarão, ao qeil
se informa, uma, proposta d-;i
eleição de uma Comissão Cen-
trai de Salários, que devei-al
apresentar em outm 3iss*mblón,j
uma tabela (íe aumentos gerais,]
contendo ainda uma cláusula)
dei abolição da exigência riá
assiduidade total,

ASSEMBLÉIA GERAL NO
SINDICATO I)Ê

ALFAIATES
Sc-giuidaL-fcini, dia -1, à*i :lS,t!0

licras eni primeira convocação)
haverá, uo Sindicato da Corpo-
ração, Assembléia Geral Extra-
ordSahria. dos Oficiais Alfaiates
Costureiras o Trabalhadores nr.s
Industrias de Confecção de
lloupas e de Chapéus de Senho-
rá; Não havendo numero sufi-
ciente, haverá segunda convo-
cação às 19,30 horas. E' a sa-
guinte a Ordem do Dia: Rosei
ver a situação do primeiro Te
Eoureiro do Sindicato,

ELEIÇÕES NO SINDICA-
TO DOS TRABALHADO-

RES EM MOVEIS

Conheço seus Direitos
LEGISLAÇÃO DO TRABÀUÍO

B. CaWieiros Bcmálisn

A. SOUZA li SlIiVA Alguns aspCÒtps
de .-:ua carta não estão bem claros. Não obs-
tante, vamos tentar respondfi-la.

Se seu horário í das 8 às Ití hora.'), o

no perioao cio
pagamento.

Ganhando

trabalho que ,vocfl prestai:
consltlorado BXtruordlnáilQ •.

com o acréscimo de '20':;
Pela hora destinada á

prorrogação ri" trabalho não é

laí em diante t<
, como tal, pago

refeição, mèsniq
devido qualquer.

dp emprega dii

vueò salário muito superior ao mínimo, não iht
a.isistc direito au adicional por trabalho noturno

Uma veio acumulados duas férias. ii direito
receber o primeiro período em dobro.

NIVALDO PIRES. — Um empregado iiUc sofro de daíéito
na articulação do joelho não jiodc ser mandado executar ser-
viço que o obrigue a ourvar-se, Exigir isto, seria exigir trabalhe

Acham-so aborta;,, no Sindi- I sujierior as forças físicas do empnegàdé, que deve 3er apror-
calo dos Trabalhadores nas...[.voltado em serviço compatível cum suas aptidões físicas
Indústrias do Movéiii de .Tunco ' ,
c Vime, Vassouras, Escovas, |
Maceis. CoAiiiados, e Kstofos'
;io Rio de Janeiro, <.as 13.ás 17 i
horãa, as inscrições pãrà apre- i
í-jntação de chápua às cleiçüc-
delegados e.suplénlés junto a, ÀXVCÈÜR PESSOA. Rio. Se. o serviço
F. dos Trabalhadores nas Indtís medido marcou a data do sua alta, você terá
tríds da. Construção e do Kó- Iquo voltar imediatamente ao trabalho,
biliárip, de acordo com o Pa- ; Se vueC a sentj doente pude reeurrer,

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberio Carmo

ragraio üniço do art.
Portaria Alinisteii ti li
.1.7 de Maio de 1031.

VPROTESTO CONTRA
FEDERAÇÃO

O presidente du Siudicaio
dos lüstlvaíloreá de Santos e^-
teve sábado ultimo no gabiao
te do ministro do Trabalho, a
tini de protestar contra as ar-
bitrarias medidas c!a Federaç&o i
Aauonal dos Estivadores, que
aumentou as mensalidades doi;
sindicatos filiados em a devir'.;-!
twtorizitçilo.

O titu.ui da i.iaata du Tráblt-
U'.o jiilgfoti pi-ocedenle o pro-
iesto.,

WM mi." •¦£ '.cias ue o exume medico fôr contrário, voefi
36 do i não receberá nada, ner.i pólos dias qüe lieoi.i

esperando a coinunicaçáo
| Ainda mais,, se você iião voltar ao tra-
• balho lia data eni que u Institui... lhe «lar alta, o aeu empregãS
idpr poderá clispehsàrjp por abandono da emprego, deixando de
j existir o vinculo coiitrutual.

Assim aconselhamos a voltai uo trabalho *' .lynaixi.n' tru-
baihando o resultado d i novo exame medico.

Queremos repetir para que liqtio bem claro que olnati-
' tuto só paga o auxilio por doença até o dia em que o serylçc
| médico lho der alta. A partir dessa data os riscos e despesa;
correi;: exclusivamente por sua conta.

-vte;.ii!.i qiiis o recurso se.ja contrário você poderá recorrei,
ao Còriséilio Superior de Previdência Social, mas não acredita
mas que depois ric- ser indeferido pelo Instituto, o beneficio sajiç
noi.eedido por aquele órgão, .Mas Vucé poderá tentar, porem
chamam.s n\a atenção aenipre no trr.bnlho. A náo ser que
voct qüeird arriscai a perder o emprego e a >'<ào receber í.sdii
pelos dias ou meses que ficai' aguardando a solução.,
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Ira o Racing Cíub, tie Paris, Hoje à NoIíí
I DE SÂO SEBASTIÃO A GÁVEA Dspu^dvc^

¦r r , „,rí U 
H ¦ L H atenções do pubhco amante do automobilismo para a realização a 20 do corrente, do íamos,,Irampoto do ftabo Contara este, com a participação de todos os corredores presentes ao Grande Prêmio Cidade de São Paulo e mais Pinheiro Pires e Rubens Abrünhosi SloW,opor-ttiiHdade, «em Francisco Marques para derrotar a Fangio, pois em Intcrlagos, pouco faltou para que isto acontecesse Também o noZ/2SSSS • i? \ 

Extelent.»
«I— mellior r^ttod», pais *> esteve muito bem na corrida * domingo último, quando conseguiu, apenas; o s&tb IÍ 7T I 17 ITT Í2*PÍ1' 

" " "'
-——— —-,  -— w w ~k tf k t t ** * » * * * ^ ir ir

kl Á VISTA MENDONÇA FOI II MAIOR
SERÁ VISITADO HOJE PELO SEU AGRESSOR, NA CASA DE SAÜDE SAO BENTO -
OUTROS PORMENORES DA ACIDENTADA PARTIDA DE DOMINGO - PÉSSIMA

ARBITRAGEM DE MÁRIO VIANA — k

VITIMI1 I I I lf 1 li

O brilho da partiria de ante
entem, entre Bangú . c Flumi»
nensò foi eropaiiado Jogo aos
prinielros minutos, quando Di-
di, intencionalmente «.tingiu ao
zagueiro bungíi*ii8e Mendonçe,
Mais tarde, em d<íclat'ftçõc>« à
imprensa, o craque tricolor ne
desculpou:

—• -Meu Deus. jamais faria
isto!...

O tato-porém é que está fei-'.o, O craque bangiíonse inter-
nado na Casa de Saúde São
Bento, em Bolafogo c talvez
inutilizado paru o futebol.

Embora tenha í-ido vencido
pelo Fluminense, ao Bangú ca-
bem os louvores do embate.
Inferiorimido numericamente,
em vones auceMlvap, procurou
sempre o caminhe da meta,
nWo esmorecendo cm mbrnentb
aígiim. Face a isto, duvidas
restam sobre qual seria o ro-
sttltado da partidf., caso esta
se realizasse em condições ab-
Kolutamente normais. Caso o
Bongn pudesse jogai com onze
elementos o tempo todo.
MELHOR O BANGU'

Difícil (le.-ilisar-so aos de tal-
que sucessivo.-; sofridos pela
equipe do Bangú, a derrota do
grêmio suburbano B isto pov-
Qtie, alis. conforme .já disso-

mos, 03 tricolores ;amais domi-
nnram amplamente a. sous âcl-
versados. Este falo não se ro-
gistróu, más poderia ocorrer
ai, realmente, o quadro Cricpioí'
tivesse atuado a. contento; Aiu-
cia assim o corvjuntc de Álvaro
Chaves apresentou produçko
superior á, cio domiugo último.
Bnqtianlo o VlvgsAaemae embo-
i'n jogaiKio m»íhoi' que tio
domingo passado, deúsou mui-
tf a deoejar, ao ce**rario o Ban-
gíi superiti a, expectativa. A
sua defesa se manteve sempre
bc;n armada. Com a. sairia de
Mendonça, recuou jiara a saga o
oxtraordinario Djaíma, que üo
revelou mni esplendido nsarca-
dor. Contundiu-se Rafawfsll 6
Djabna passou a controlar ao
ações de Carlyie. Voltou a Tiri- ]
iliar. Ruy, posteriormente c
Mirim, alie a sua. expulsão.

. ocuparam, com acerto, o posto jde Mendonça. A medida que
vinham se verificando os des-
lalques na defesa, iam sendo
retirados oe elementos da li-
nba de ataque. Depois de Djal.
ma recuaram Vermelho o Zí-
zinho, ficando o ataque reduzi-
cio a Ntvio c iíoacir, pratica-
mente, já que Raíiu.cli, na pon-
ta ou no centro, apenas Jazia
número, • .

P13K81MA ARBITRAGEM
,-'' Há maios que vêem para
bem. O de dominço foi um de-
les. Fez cair a. máscara que
certa imprensa afivelou na
cara cie Mario Viana, a raspei-
to de sua energia c imparciall
dade. Mario foi igual ou mes
mo pior que Molina. A cxpul«
suo de Mirim c Telé, inclusi-
ve, representou enorme prnjul-
ao para o Bangú, pois afetou,
mas ainda o sistema bangúeic
,te, enquanto poueo alterou q
Fluminense, já quo, enquanto os
f.uburbaoios pausariam a ficar
oom 8 elementos, o tricolor cs-
taria com dez.

O TENTO
O único goal da tarde foi as-

smaiatolp por Orlando, aos !if
minutos de jogo. Depois de
vencer Djalma, o meia. atirou
inapelavelmente.

QUADROS
Os dois times iipreseniarani

as formações seguintes:
BANGU' — Osvaldo; Meu-

donça (Djalma, depois Mirim
o depois Ruy) c Rofanelli (de-
pois Djalirl»); Ruy, Alaine (de.
pois Mirim e, em seguida, Ver-
melho) o Mirim (depois Alalnc
c depois Zizinlio);. Djalma (Rn-
fanelli), Zizinho, Moacir, Ver-
molho e Wivio.

FLUMINENSE — Castill»;
Plndaro e Pinheiro; Victor, Ed-
son e La-fayette; Telé, Orlando,
Carlyie, Didl c Joèl.

Classificados os Cariocas
de sítio raslivindas no domingo

:•::•¦¦•:¦:•"•• ¦.'^.íí.-sI&í

WítèfíátNIA LAiK-E  V.eiUfcilA.VTK BST-H-EJ—ffA m Q.lí;ERO SAISSWISR», KM K\gwmm, KSTU-BOU VB-MoMMi NO GkRNpi«sV i,A-Kc=*\'no o:om esítóíflÉ autitiaso diH:im: j^mmm* e banm%\ gmimTíÇ) G<mmn &&rn sos báhf<^|^30S,

rabens, Luiz Carl
/ — SALIM --

. ;iN>«m^o fomos até ;, «Goréía»', pagar unia
3 w»fe chv«ia «ora nossos amigos;, do mor.vo dò Gnízoade se realkatn os e-H3«ios da -verde e rosai «Kc-<mm cia MftraitKte» iMtrii. o tíésfile de (Tòminio

g<OPfí«. -
O r^ssowJ de KuMtío, com iw+iito sacrifício, vem

|,^ãniao ttxios os obstfMrolos liam uma büaiü(OT!íi«!»i;íníá*i jk) isima-v»],
«0|c Hão tiwireiHos iakr du «sooln ãe tuitás

gma& no mvrnavaJ cutíoo*. Vaaaos laiar swnjiles-imihU. do uwsttiH- xiwíriiM)t« («m» «itecreio da Nocicia-ík% Liík Gaelos, t+oe imj»- e«»omora o scii oitavo
| «wirmw.-sãr.ití.

Ao eht^ttriHiw ii« ú-n-eiro cíh «verde e rosa»,?Wrmm a a^ractt-ve] siu-nresa cie vér, um par dem^T-e sala, eoi Smuk exibição. Blé chama-seLuk tados, que completa seus oito anos de vida,ho-fo e a menina Jurema, com sete anos tie Ulàtje'A você Lmw Carlos, ncíiueno no lumunlio, ú-iisna K38íi<k<le um grand© sambista tio povo, os íiosso» páiabens no tnuisenrso do seu aniversário;
No <l(Huin}-() gordo você estará ricamente ves-

po 
com sua porta bandeira Jurema, na Praça I iclesiwmbrando o povo. eom seus notáveis passesde sambista. Paraíiens «> nmitás felicidades oaravôo?.

^1^^ f^% ''"¦¦'
f* ^^% \j»«r:- *'. -&*%**'.

: ^-' :¦¦•¦ ,#; ' p-W':C ¦'

VITORIOSOOFLAMENGO
Triimáo do rabro-negro, em Brusque por ires a
zoro —AIoíbío, Gringo e Esqaerdmha (penaliy),

o« marcadores — Hoje, frenie à seleção
"barriga-verde"

Burbosu, Tiao, Maxwell, J,
Alves e Esquerdinha.

Apitou o árbitro J-, Gomes
Sobrinho, que se desincumbitt
a contento.

Por todos os motivos, a vi-
tória do Olaria foi merecida
e justa. Já no primeiro tempo,
os alvi-celestes venciam por
1 x O, goal de Maxwell aos
37 minutos. Nesta fase, os
bariris foram mais agressivos.
colocando em perigo constun
temente a meta de Ari. Na
etapa final, o Bonsucesso ten-
tou reacionar, mas sem con-
tar com uma ofensiva á ai-
tura, principalmente com os
pontos, não conseguiu sequer
o tento de honra.

Conbe ao Olaria marcar ou.
tra vez uos 35 minutos, |>l1
intermédio de J, Alves, boiir
solidando íi vitória.

O encontro preliminar, em
bota tecnicamente bom mais

j fraco, apresentou um padião
disciplinar bastante diverâo

j do cotejo principal. Keuniu as
J equipes do Bonsucesso o do

j Olaria. A vitória pertenceu a
[ equipe representativa deste
| ultimo clube que evidenciou' ::iai.s ciasse.

Ambas as agremiações n'io
i *e iiswram representar pein
! sua forca máxima. As duas

•-quipes apresentaram grande
i.únicro de àv^irantes o pisn-
,am o gramado com os so
ijuintes òiementos:

BONSUCESSO — Ari; Pia-
\io e Valdir; Urubat&o, Gil-
berto e Soca iAírtoni; Ari II
iVássilj, Vassil (Soca), Saia-
duro, Nariinlio q Hélio.

OIAlilA — Ahibel; Olavo <
Job: Nilton, Jorge e Ananías;

Jf FRANCISCO MARQUES' 
IMPRESSIONOU
Vitória de Fangio na corrida tie Inierlagos —
Landi, apesar dos sucessivos acidentes, logrou

a quinta colocação — Várias desistências

w»:-•".-.<--.v '......', 'i-.-i -..va..- ..,;.

S, PAULO, M tlíôpècial pa
ra á IMPRENSA POPÜL/iU.i
- Muis que a pêrformàttce

cumprida por Fangio, o quei ra es.perado, impressionou ao
íiúblico que se deslocou para
interlagos, ua inaíihã de ou
ern, a corrida do volante pa--iicio Francisco Marques. Por

üiais de cinco voltas liderou
¦ pelotão, perdendo a frente,

W^W^^^^^S^ apenas, devido a inferior oa- i
¦i't\cisrd \,i,.niv( ir 

--- :«ffil^™ww®^»^?»«j tegoria de seu carro em com-
íttA^tlb.Ç.O MhDl.vA. o magiifico aaenllçn bolafqguen.se que paração ao do campeão mun- i
liff 

"iSw 
S 

"• rcln,fsel,tantci:c«ri?«..»» P~W de si,i,;le-' liini Fai!gi0- Mart|lIes oheeol |bkii, .itctuna comiirt paitc nus eliminatórias tleslmadas à cs-1 ,,m sêsundn Iiirmt. i n co '
coli, d, ^¦'Ç-ngo.^i^g imorvirá ll0 ,,,-tntnc 

^SfflS^Jg&^a ,:lmental de \ alclivia, no Chile 1....5. ,.i„„i .. „., ,. ,„ ,. , .,'. ,, | locação llnal e os tempos dosKealixaram-sc! 110 doniingo, as ultima? elihunatórius óara •(!„.„/
«colha da representação carioca, a„ certame nacional! que buli' 

Mímrm^ for:ini "s seguin-
cara as guarnicões brasileiras ao Sul-Áinericnho dç Vldivia. Ofi'tcí:resultados foráni os seguirites: ' j 1» lugar - juan Manuel:' "! ' ,hry™>+ ¦ ' '«« patrão 1. Vasco; cpm',0 pFaiigio (Argentina) Ferra-

ietu patrilo -Bqtk'ogd W. ri. I ri ~ 2-200 c-c' " Tempo: 1

•1.'' I tigar — Anuar cie Góis
1 apenas 21 voltas) — Masse-
raíli — 1.500 c.c.

3.' lugar — Francisco Laúli
Menos sete \'oltas.

b'.4 iügar — Benedito Lopes
Menos í) voltas.

SEM ZAGA PAKA O SEÜÜ.NDO JOGO -- 'Esta u Hüngii cum
sérioB poblemas em sua equipe, para o segundo jogo, da série
de «melhor de três» que está empreendendo com 0 Fluminense,
0 zagueiro esquerdo Rafanelli, com uma eittorse 110 juclhu, cslá
praticamente fora de ação, no mínimo por uns 110 dias, èaqúantó
Mendonça que vemos 110 clichc, protegendo a Osvaldo, está cn
vias de ficar utilizado para a prática do futebol. Num choque
cena Didi, no «clássico» de domingo úlliiuo. o zagueiro leve oseu menisco direito fraturado, o ligamcnto externe- rompido t)ainda suspeita do suptura do ligamento cruzado. O dr. JorgeFaria, que o examinou 110 H.P.S., disse ser este acidente, ernse tratando de um jogador de futebol, de piores conscqúências
que a própria fratura dn tíbia ou do petõneo. Mendonça deveráser operado pcio dr. HiUoii Gosliíig, medico do Bimgu, estandointernado na Casa de Saúde São Bento. A direção técnica doHangu pretende promover a subida ao time de Irani, Eloi e Sal
yador, que formariam a defesa com os demais elementos titulares

Benitez no Flamengo
Segundo o que nossa reportagem conseguiaapurar, o excelente atacante paraguaio Jieniiez,

atualmente radicado ao futebol argentino, onde de-feudo as cores do Boca Junie-rs, acaba de ser con-tratado pelo Flamengo. O passo do jogador quebrilhou no último Sul-Americano. realizado emnossa capital, teria custado ;i, importância de 750mil cruzeiros. Confirmada a transação, mais umcaso teriam os dirigentes rubrò-négros para, resol-ver, pois Garcia e li riu, também são paraguaios e
pelas nossas leis deportivas, somente dois joga-dores estrangeiros podem fazer parte de uma mes-ma equipo de futebol, logo... Recorda-se que,
quando da vinda de Sinforiahò Garcia par:.» ashostes do «mais querido», trabalhava-se para anaturalização de Bria. pois naquela ocasião, sò«
mente um atleta estrangeiro poderia jogar numa
equipe brasileira.

Mas, conseguiu o Flamengo que fossem in-
cluidos dos jogadores, não sendo, portanto, ne«
cessaria, a naturalização do médio «guarani». Age-
ra, no entanto, parece que tal será feito, a fim de
permitir a inclusão do avante Benitez.

Triunfo
NA PRELIMINAR AS CCISAS A NDARAM SERENAS 2 A 0

TENTOS DE J. ALVES E IIAXWELL

do
lio;,.

OS GRANDES OLUBS
JíttSFILAEÃO NA TEU-

ÇA-FEIRA GORDA
•W está praticamente ven-

c«los todoa os obslftculos pura
cjjk: os grandes clubes da ei-
du.de destilem na tersa-feiry

Jiocda, Tenentes do binbo .
vírmniíHvs do Monte Alegre,
'•¦Sossego:.' «SÍléticio>, «Ca-' rioea*'. ¦•,sobresaMido o.s ¦-De
Jiioerálíeos.,- que, paru ale-
.wra de Iodos, vo;tar« a foi-
ina-r com seu gá-çbei e elègân--'- uia, dando, assim, tira rn'aiúr
inlwesse no desfile.

¦'¦'¦• -Bstá; pois, de parabéns
, poov carioca, P sy,mha. o cm-

niiviil v«*iij um atrativo, eom
» voltii que promete sensá-
<jS» tios qiicridos sDérriowíti.
COR;,

KAííVHA 1)0 RÁDIO

Proaaogue com grande sil-eçsoo o cõncuvsp ínstitiiid:
pèlü, «Aasociaçãd Brasileira
fio Radio», pa-M eleger nr-iainim, do Radio de 52.

O fcrno está em poder deDalva do Oliveira, qí1(. cn,•sensacional disputa no anoJHSnwdó, venceu Marilería Al-
cês. i\a, ultirns apuração co
lo.éou-se em primeiro lugar
cilivinha de CarVaiho, .Ia ,\;,iloiwl; o concurso para olc-
.Çér a Rainliii do iw-niu, i,,,,,
¦; -'dia finalidade de ajudai'''mnaçpjrarnente 

a construção
Mçi Hospital dos Radialisiã,

Unia da Associiicjâo, presidi-du. por Rubens Rezende O
grande banquete oferecido
áos àinigos e acbniradore i
dos anlinadores li. carnaval,

j trünscorreu nimi ambiento de
grande camaradagem": O pon-to alto foi sem duvida ó bài-
le que leve inicia às 23 lio-
ras As Sóçiedadesi -.Turu-
nas >, Sossôgoi., «Ináèpen-
(lentes., compareci ram abri-
lliantando çòin u:a prèsènçutj-ansconx-u niini ambiente do

festa de aniversário da
A.C/C, Agora é tratar de
Carnaval, dos grandes bailes,
do Concurso para eleger a
«Rainhas do reinado da fo-
Ua. sajvê a A.C.C, quo vae
conquistando sempre novos-
sucessos.

JGÍNA LOPifiS CANDIDV
TA AO Ti'1'ULO DE RAI

i NHA DO CARNAVA1

Francisco Modinn; dò Bõfàfo!!

O Vasco veu

venceu Virá»'

í teinpp de (!,&í), em 2,v Içarai.
páreo ¦— Otítriggeis

Não competiu o icáraí.
3,' páreo — Singlo Skit

VV.O, Faltou Sereno.
4.» páreo — putriggers a dois, com patrãoeu W.p. Não compareceu o Guanabara.
ii,v páreo -- Autriggcrs a -1 sem patrão,

W.O., rum a desistência du Icarat.
«." páreo -- Doüble Skiff -¦¦¦ \: Piaineágò

Silvü e Páiilistsij éiii 2',» Dotnfogò.

cio Botafo™" 
üllt"S!íels :l 0,t0, "->mos J'" v"sco, en, segun-

Com èstes resultados uao haverá a terceira eliiuinatoriil,.pois os vencedores da segunda competição confirmaram as vito-
1 VaÜenl'^m''f' i 

'f 'ÍÜ !'-Slm o!u;sirif;«''>« flicatro güariuçõòs do
: \asco, duas do Botatogo e uma do Flamengo.

om l1 raiicitjtfti

j hora, lú minutos, Fl segundo:;

i o 2 tlôçimòs — .Média horária:
! tlü quilòmetios e 139 metros.

2." lugar — Francisco Mur-
quês i Brasil") — Massèratti —-
1.500 c.c. — Tempo: 1 hot.i.
.10 miiiuios. 'm segundos e 3
décimos.

3.V lugai - l''ioiJiiii Gonz'.,-
!ez (Argentina) — Tempo: l
horíí, 42 minutos. 59 segiindos
e 3 décimos.

j BRUSQUE, 14 (Especial para
j u Impensa Popular) — A equi-

pe carioca da CR. Flamengo.1 fazendo a sua «stréia em gra-
! macios ca

nesta cidade, ao esquaclrãci
do E. C. Carlos Keheaüx, pe-
Ia contagem de três tentos ã
zero. O grêmio rubro-negruw,«.„ ^...» G»„ , *.^.,v. fel^iM,U lHUlU-llV-f,l.V

tariiierises, impôs-se, tteve um amplo domínio nas.'

wm—wi — mntm

y.ECÂMiCO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta,
maquinas
das,
Tel.

compra
de

eíorrna
49-8310

costura
vende

usa
geral

Campeão o Corintians
bAQ PAULO. 14 (IP) ven-i vo seria, evidentemento. pir

; cendo de man-ira categórica o parar uma maiiiféstasâo íion
; conjunto 

do Guarani; o Cqrin- | digna nos seus craques uã.' """'' " '" :  só por parl-j cia torcida i..Ü'i

SALVE A A.C.C.
Alcançaram pleno sucesso

..< festividades comemorai i ¦
¦in ao décimo aniversário dft
ilssociação dos Cronistis

Carnavalescos: .
>ioi nim iiipii grande vi-

Cima Lopes é a nova càíi¦didata ao çetro üo ouro datRálnhfl dò Carnaval*, noconcurso promovido pela A( - ('. Carioca da gema, nas«da no trãdieipnal bairro dulljuca, a lourinlífi Gina Lo
pes, desde eèdo revelou
fortes pendores, paia o tea-ifo, ingressando quase mé-nwia no Tupi Bailei.

Grande adepta dó irádi-cional '1'uruna.s 
de Màuj'.'A1egtc.". Gina L0pes des-

ponta no conõitrso institui'"> J*! A, C. c; como ,'a„.
dlçlata oficial dã ciüerlüri
agremlaceó da rua tio Rç.sende. Por ocasião de suainscrição declarou Gina Lo-
pes: «Trabalharei com vou-lade, .para vencera

Com a candidatura de Gi-na Loij.eâ; árilmá-se o eoii
«urso em busca do amlncio-
nado mui,, ri,. cEainhá dti

í Carnaval de j^..

Ihians vem ds levantar o ::er
tame paulista de 1951, em-
borá ainda reslcni dois com-
promissós.

A campanha dos coiinilila-
nos no campeonato que uca-
ba de conquistai, pode sei
considerada como das n\?.is
brilliant-js, não só pelo ele-
vaçlo 'número de concorrentes

o qué toma mais dificil
qualquer certame — como pe-
Ia qualidade de alguns de-
les, entre os quais podemos
destacar o Palmeiras, cam-
peão do mundo; o São Paulo
várias vezes campeão e a l'or-
lugucsu do Desportos, vinda
de cspvtaculái campanha em
canchas européias; o Santo1;,
sempre forte competidor c acl-
versàrio perigoso; além de
autros com acentuadas poo^i-bilidacbs, o que vem valori-
zar sobremaneira o feito dos
ai vi- negros.

COKDIGNAMENTE
FESTEJADO

Durante a semana do jegócontra o Guarani, os dirigem
tes còrinthiàríòs pretenderam
isolai o [irélio dos demais,
prevendo, natmalmente. o re'
*uUrid() <U> tn&çflv'), I? ofejetii

compareceria ao Pacaeinbu
conio Uiiiibem pelos mentores.
Uopois de uma série dè con
versaçjcias', decidiu-se. .efetua/

o jogo na manhã de dor.hr
go, lii.va.ndo.se em conta a.-.
ponderações dos corinthiauos
.insta, aliás, por lodosos mu-
íivos.

_ Assim. Ijoa Uy a assistéu
cia que compareceu àquele
praça de üspprie.s pará->ãs«ls
tir a peleja entre C.orinrJuac;
c Guarani, o'aplaudir, deli
lanlemcnte, us jiPi-pis ¦'.;•., uinu
jornada brilhame. '

Depois na \iioii,i dos hÍvi
ncgr.óSj ós seus alie,oiiatios cv
vadirám a caiichít, c.iffégari
dò seus jogadores òni iritni
lo, antes já com a rai.vi de
campeão, numa alegria cor
taglante, dando voltas no gra-rriadõ para receber os apUu-
sos dos que se deixaram fl-car nos degraus do magestoso
estádio, festejando, ali mes.
mo, entre abraços e sorrisos,
o campeonato que acabavcio
de conquistai.

Há de? anos não conse-
guiam os çòrintiiianos levou

TRÊS RODADAS ANTES DO TÉRMINO DO
CERTAME O CLUBE ALVI-NEGRO JÁ É O
DETENTOR DO TITULO MÁXIMO - MAIOR
EM TUDO, DESDE ARTILHARIA ÂS ARRE-
CADAÇÕES — CONSAGRADO PELO POVO
anos faziam-se esforços inau
ditos para que a equipe íosse
integrada de bons jògadoies;
cisando a conquista do titulo
-culavía, estes esforços não
írutificavam, apesar cia boa
conduta dus seus cpníponeri-
tes. Várias vezos aconteceu
o Corinthiáns deixar fugir ó
campeonato nos últimos iu-
gos. Contudo, conseguiam
geihpre uma boa colocação nc
cóiflputo geral.

Em 1951, entrètarito, asta-
ya escrito qi:-.- o heroi -.pria
uiesino o Curiniliians. fon-
^'érn tessatarí porém. que.apcsái da boa dose de ph*ü-siasmo de que se" achavam
possuidos. as esperanças dos
corinthianos não era das
maiores. Pelo contráário,
achavam bem difieli levantar
o titulo, pois vários eram d,«
concorrentes possuidores d'
ótimos jogadores, ç çorr
maiores eiodenclais. Toda.via, durante o campeonato o'+* «m nxmMo, m^ «,|Sf^SS|

ràrido a cada partida dispu
tada, jiara culminar com a li-
cíerànça absoluta, no fim du
primeiro turno. No segundo
turno, então, observou-so um
maior entendimento entre os
integrantes do onze. onde na ..  _ ...„„..,„
diversas linhas vinham pro-1 hoje, em cada bairro, em
cliizihdo com acerte. Nessa
altura, já os corinthianos li-
nliam como certa a conquista
do titulo. Mesmo a salda do
técnico Nilton, boje no Vns-
co, não influiu pó ròndinieh.
lei dos jogadoras, fato rjue
'.ireoc.up.oii os seus lorceclor.es.
TVlas- e.stes leeriçohtràrárii a
calma quando o time derro-
tou o adversário no domingo
seguinte à sairta de Niltcii,
E nos jogos posteriores, até
o de ontem, os corinthianos
puderam vibrar com a atua
cão da equipe.

PASSEATA ATÉ OE
MADRUGADA

ütimihitclòs pciò ciilusias-
mo os torcedores cprinthia-

nos realizaram uma passeai':
pelas ruas da cidade. A cada
ponto mais crescia o corso de
automóveis, seguido de incal
culàvel massa, que, a pé, clu.
ca vivas e hurras aos seus
heróis, no que eram àconipa.
aliados pelos que so encon-
travam nos veículos. Ouviam-
se, então, aclamações das
janelas cias residências e das
pessoas que se reuniam na
calçada para assistir ao pas-
seio vitorioso.

Estas manifestações prosse- i
guiram até a madrugada do J•a-'
da rua em quase todos oa |
pontos da cidade. Pode-s? di- 

'

zer que foi uma das maioíes
manifestações recebidas poi
unia equipe que tenha levam
tadp üm campeonato p^ulis-
Ia

GRATIFICAÇÃO ÍEXTíi.A
Em meio a tão grande con-

fusão, pela conquista do tí>
tulo, não puderam os dir - ,
gentes corinthianos fixar a
gratificação dos seus craqi.es.
Satese, entretanto, que oa
mesmos çerâo regiamente gra-1
i'"'ceados, pelo esforço dosem
rol vido .durante lodo p cev

t a me.

acyüs no jugij, (jòiislriiiutífo
um marcador elevado cm ieulavor. O encontro teve a assistí-lo numerosa assistência
que nau se cansou de apláu.dir as jogadas de boa feitura, dos guanabarinos. Reinoudurante o deBenfblár do amis-lo-so, um perfeito espirito d.'disciplina o que contribuiu
decisivamente, para ã belezado.espetáculo. Os tentos dovencedor foram consignado-
por AJoísio, Gringo è Esqucicitnha, este proveniente (!•tuna penalidade máxima Cílamengo, neste prélio, contou com a seguinte formação
Garcia; Bigmi G Pavão; BriaDequmha e Alrüir; Jcol, Alõi'so, Gringo, índio i> Esauer.dtnha. ¦¦¦¦'•

Os cariocas volluráò a cam-
po para mais um embate, des-
ta feita, em Florianópolis
Terão como athürsário o se-lecionado catarinense que in-tervirá no próximo-' certame
brasileiro. O .cotejo'está pio
gramado para ter lugar hoje
esperando-se •uma quebra de
arrecadação, pois t: grande n
curiosidade do público loba!
pela apresentação dos «invio
tos da Suécia:. Con vem sáíien
tar que fazem parte da s?le-
ção «barrigá-verde;, antigo»
militantes dq iutebcl earieca
tais como Enguiça e Agosti-
nlio. ex-jogadores- do Bonsu-
cesso e ainda o goleiro Òoüj
cjuc por largo tempo deion
deu as cores do próprio Ela.
méngo.
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